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PAGO PILO 'POVO OE FARO
AFINAL qual o destino que vão dar negociou, com um sr, ministro régio

, ao velho e distinto imóvel que, madeiras do pinhal de Leiria para as

durante séculos, foi o primeiro hespí- obras-do hospital de Faro e outras.
tal da Provincia? , ( ... ) Se V. Ex.� quiser honrar-me to-
Várias são, corno hipóteses, as eva- mando a seu cargo o piedoso título de

sivas. Dir-se-ia que há vacas 'encoira- Pai dos pobres algarvios ( ... ) posso
das!

' '

anunciar a V. Ex.9 um prémio eterno
O ediffcío é dos farenses! Isso nun- no Céu. (Faro, 8-2-1803).

ca é demais afirmar. Se nos repqrtar-, , Assim, .ern permuta, os aígarvios
mós à sua história sabemos' que assen- abalaram para Leiria em busca dos
ta em terreno da Praça de Faro, cedi- toros' para as necessidades das obras
do pelo rei ,D. Manuel, em 1501." Que que =se arrastavam, cortando, prepa­
foi seu fundador João Dias; o bispo rando e carregando por suas contas
Afonso Castelo Branco mandou, mais até à cidade de Santa Maria.

'

tarde, edificar, em terrenos anexos de O hospital, reconstruído no traçado
doação do rei venturoso, a igreja e que hoje se apresenta pela quantia de
casa da Misericórdia. 29.320.019 réis, soma totalmente an-

Ê no final do século XVIII (1795) gariada, pelo próprio bispo, de porta
que D. Francisco Gomes, figura dis- em porta de cada Farense' e do esfor­
tinguida da cidade e do Algarve, bispo ço gratuito dos mesmos e como diria
interessado do viver das gentes, ao o investigador de nossa história, res­

conhecer a situação degradante da peitado professor Pinheiro e Rosa, foi
saúde pública do burgo, percorreu o pago pelo Povo de Faro, sem dinheiros
caminho dificil da resolução e concre- de sr. ref nem sr.� rainha.
tização do hospital de Faro, fazendo- O imóvel, que se enquadra na traça
-o .erguer dos escombros provocados, própria' dii mais distinta praça algar­
décadas atrás, pelo terramoto. Fê-lõ vía de que o arquitecto genovês Fabre
renovar e actuælizar. Paratal teve que foi responsável, tem uma' importância
adquirir terrenos anexos ao do que para-a cidade e consequenternente pa­
restava e fez um apelo às entidades da ra os farenses, que é necessário desta­
época - suas superiores. ( ... ) foram car e pôr em prática.
as causas de qué o tempo e a natural

., ..

I
condição das causas humanas as che-

,

�'�'..;.,..t=........,._,¡¡..,.... �

gassem .c grandes ruinas, como tam- I T-='LEVISA-Obém o hospital não era mais do que
' �'

uma pobre casa com duas estreitas en-
'

[ermarias muito abafadas, e que não
serviam de comunicar doenças do que
as curar ( ... ).
Para conseguir material' de borla,

como madeiras, o bispo usou da sua

,diplomacia eclesiástica e oportuna.
Foi assim que 'D. Francisco Gomes

"MUNDO
"

.

FO,RA
EXPLORAÇÃO PETROLíFERA
DA COSTA AT�ANTICA DO

CANADA

A MOBIL Oil Canadá, operadora
de um grupo de Companhias nos

trabalhos de perfuração e prospecção
«oj] shore» na região de Newjoun­
dland, na Costa A tlântica do Canadá,
anunciou a descoberta adicional de zo­
nas de hidrocarbonetos em redor da
área inicial de perfuração denominada
Hibernia.
Presentemente a Mobil desenvolve

esforços no sentido de determinar se

as zonas adicionais apresentam qual­
quer hipótese dé 'continuidade até à
outra perfuração iã efectuada --:- Ben
Nevis - localizada'a cerca de 45 km
a sudeste de H'bernia. Os testes elec­
trónicos e as diversas .perjurações efec­
tuadas até ao momento têm obtido re­

sultados bastante animadores.
Assinale-se igualmente' que o pri­

meiro ensaio de produção, efectuado
no bloco Ben Nevis, no passado mês
de Julho, atingiu uma extracção de
1 600 barris por �ia.
MILAGRES AGRíCOLAS SO­

BRE BETÃO ARMADO

Nos arredores de Erevan, capital da
Arménia soviética, encontra-se a esta­
ção experimental do Instituto de Agro­
nomia e Hidropónica. Trata-se de um

dos maiores centros de investigação do
mundo, na esfera do cultivo de plan-

(Conclui na 3.' página)

AŒ�mml[II,'llíll[� (�·�ffI�[nlt.
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As recentes declarações de Maurice

Duverger, constitueionàlista fran-. ,

cês, ao grande jornal «Le Monde», Portugal Hoje: É tecnícàmente le-
constituíram uma grande bomba nos gítimo, o paràlelo?»
meios políticos portugueses, porque Maurice Duverger: «O referendo
tem sido considerado o «plantão» de que vos propõem, em violação da
serviço à Constituição Política Portu- vossa constituição, não é mais demo­
guésa, , crático que os referendos de Hitler e

, O, grande mestre, num artigo. severo os referendos que são usados em paí­
e coin um título 'aterrador, «Regresso ses com regimes ditatoriais, Porquê?
ao Salazarismo»,' identificava D refe- Ê simples. Se se usa o referendo con­
rendo em Portugal, com um primeiro tra a Constituição, contra aquilo que
passo para. a construção de um sistema a Constituição impõe seja o compor­
ditat�rial. . . .

tamento parlaI:I1entar, contra aquilo
Alem diSSO, diZia t�xtl!almente. '!-u- que só pode ser a regra de dois terç,os

mas outras �eclaraçoes aq matutmo parlamentares; aí temos um processo
<Portugal HOle», à pergunta decorren_, ditatoria:!!» .',,' '".,,"

�' ,

e de que países democráticos o apli-
,,' ::,,',

"

cavam:, .' ,(Conclui na 3.' página)

pelo dr, Geleate Canau

Setcvento J

pessimcmente 'servi'do
"

As c�ndições de recepção
das emissões da Radiotelevi­
são Portuguesa no sotavento
algarvio estão de mal a píor.
Isto só para falarmos na l'f\­

cepção a preto e branoo, por­
que das cores nem væle a pe­
na, tal a desgraça.. o

O som apresenta-se destor­
cido, a imagem 'ínterferída,
flutuante, insegura, o sinal é
fraco.

Muito se tem prometido,
porém a realédade continua
imutável. Entretanto e para
aliviar, os portugueses destas
bandas vão vendo a televísão

espanhola, a dois canais, e

utilizando ,alguns proêessos
menos próprios, lá para as

bandas da serrá, Os perigos
da alienação da nossa lingua
e da nossa cultura, são eví­
dentes.
Quant'o à programação e

aos noticiários é o que se po­
de dizer: a prova de que a

imagem é mais rápida de que.
o som fo que enquanto a inia";
gell\, é, de hoje; o som é dIC
antes dé 1974.' Infelizmente
que em todo o !País!

:"
.

'y

L A G ,O:é<'S
UNE ,E,UROPA AD TERCEIRO-MUND O

em Agosto de 1982, com .os secto­
res de telecomunicações, excluin­
do apenas a televisã0.
É o primeiro cabo submarin.o a

unir os três contine'ntes e irá du­
plicar as disponibilidades do. trá­
fego' internacional do Brasil, in­
terligando este país desq.e a cida­
de de .Recife, passando p�la de
Dakar, no Senegal, e Lagos, na

costa algarvia.
'

A EUROPA vai ficar ligada ao

Terceiro Mundo através de
um cabo submarin.o que passará
por Lagos, para a Afrtca e Amé­
rica do Sul.
Fóram já assinad.os contratos,

n.o valor de doze mil e quinhen ..

tos milhões de escudos, na cidade
brasileira de Salvad.or, pelos mi­
nistros das C.omunicações de Por­
tugal, Brasil, Argentina, Senegal,
Costa do Marfim, França, Itália,
Alemanha' Federal, Grã-Bretanha
e Suíça, revelou o vespertino
«(Diário de Lisboa».
Os serviços devem iniciar-se

AINDA LAGOS EM FOC.O

Segundo o semanarIO «Expres­
s.o» .o Governo da AD aguarda a

resposta ,da 'administração norte­
-americana 'sobre qual .o porto
'português que os E. U. A. acham
preferível para uma base naval,
não estando excIujda a hipótese
de ser em Lagos .ou Portimão,
emb.ora 'as autoridades governa­
mentais portuguesas se inclinem
por Sines.

.

.

O me.smo semanário! infQrmou
que uma missão niilitar norte�
-americana teria visitado, para o.

efeito, os portos de Matosinhos,
Aveiro, Sines, Lagos e Portimão.

A CÂMARA MUNICIPAL 'OE FARO
«VIVE» NA«ILEGALIDADE»]A praça junto à antiga porta de

Rui Barreto que foi denominada pra­
ça da rainha, passeio do bacalhau é
hoje a' monumental Praça D. Francis­
co .Gornes .Monumentæl justamente
por dela fazerem parte três monumen­
tos de grande importância arquitectó­
nica e cultural da cidade: Arco da Vi­
la, Misericórdia e Q imóvel em causa.'
A praça D. Francisco Gomes - já

lhe temos chamado de praça avelinar
=-neologismo à parte - pela sua si-

,tuação central, pela .sua função 'so­
cial que representa para quem habita
a cidade e para quem por ela passa;
sala de visitas, centro' de aconteci- I
mentos políticos, praça administrati- '

va é todo um espaço histórico e cul-
'

tural. '

Por isso, o velho edifício que· João
Dias fez levantar em alicerces rudi­
mentares no século XVI e que Avelar
fez reconstruír nos finais do século

(Conclui na 4.' página)

E ,M 26 de Junho p. p., o Grupo A. D. da Assembleia Municipal de
Faro abandonou intempestivamente a sala de reuniões, deixando-a

sem quorum, para não ser votada uma moção de censura à Mesa, cons­
tituida por elementos seus, proposta pelo Grupo P. S:, porque desde o

princípio do ano, ainda não tinha redigido uma só acta, apesar de se

terem ejectuado maiS' de uma dezena de reuniões.
.

Assim, todas as resoluções aprovadas pela A. M., designadamente
o Orçamento e o Plano de Actividades para 1980 e a. constituição do
novo Conselho Municipal, são inexequiveis, formalmente, enquanto as

actas não estiverem elaboradas e aprovadas. Dai que a Câmara Muni­
cipal de Faro ao aplicá-las está [erida-duma ilegalidade [ormal.

Entre 1976 e 1980, os Governos e os Governantes foram alcunhados
de incompetentes. Que dizer, então, de uma Mesa da Assembleia Mu­
nicipal que durante seis meses 'não faz uma só acta, das mais de dez
reuniões? '

E, apesar das promessas de demissão do Presidente da Mesa, de
execução imediata dos projectos das actas, enfim, da reposição da le­
galidade, em .iins de Agosto ainda nada se fez ...

Os farenses que tirem as conclusões da actuação da força maioritá­
ria na Assembleia Municipal de Faro (AD). que forma a Mesa e, por­
tanto, a única 'responsável pela não elaboração das actas!

NI fESTI DI paz E DII CULTURI
I� 'Inl� Il�l�im� m�IM I� ��In�n (�IU[[l���

amigos da Paz e da Cultura, a maior
satisfação por terem acorrido à velha
cidade dos escravos, agora transforma­
Ja em terreiro de convívio fraternal e

em galeria de arte sem fronteiras. Com
digno destaque para o povo lacobri­
.jense, que deu sobejas, provas de inte-.
gração no espírito nos objectivos des
organizadores - aFesta foi um per­
feito, exemplo de bom acolhimento e

3ã convivência entre naturais e foras­
:éi-rós 'Só é 'de 'esperar agora que no

próximo ano, outra cidade ou vila al­
garvia faça pela<Paz e pela Cultura,
em ambiente de festa e amizade, o

que Lagos este ano fez!
'

'

Um reparo porém ...

Mas não é para falar dá Festa pro­
nriamente dita que aqui venho hoje
ao encontro dos leitores. Venho, sim,
para apresentar um reparó que eu e

outros, fizemos - e não gostáríamos ,
,

.de. repe.ti-<lo em novasedícões da Fes- IPU em plenáriota, Refiro-me, como ja se fiCOU a per-

----,--'� distrital-na vila,
,Socialistas, Sociais-Democratas de Olhão

"

"

e .Reformadores apoiam
R EALI�A-SE no dia 6 de, S�-

can'dlod,a'tu'ra de Rama,lho' Eanes tembro, sábado, no, Cinema':'
.,.TeatJ,:'o de Olhão, às 14, horas e

30 niinutos um plenári.o distrital,

O DR. Márró' Soares deslocou- ,da Aliança' Povo Unido q'Ll¡� reu":'
-se ao Palácio de Belém ,pa- nirá' centenas de activ:istas da

ra anunciar ao general Ramalho' campanha eleitoral' desta Alian:..
Eanes que o Partido S.ocialistá ça, rio dilstrito de Faro. ;

apoia a recandidatura do" Çictual O plenário estará aberto 'à par:-
Presidente da República. ticipação de homens, mulheres e

A decisão foi tomadá após, ex- jovens' sem filiação partidária
posiç.Ões do dirigente s.ociali�ta,' mas que, tal como os militantes
¡efectuadas perante o, Secretana- dos partidos que integram a

do e a Comissão Directiv� do PS Aliança Povo Unido - o PCP e o

e comunicada aos aliados na Fren- MDPICDE _:_ estão firmemente
te Republicana e Socialista.' .

empenhados em contribuir para a

O Partido Socialista considera derrota da AD e para a criação
li candidatura do' general �'Jne� de cOJldiçôes para a formação de
co'mo uma candidatura de defesa um governo democrático.
do regime dem.ocrático, face a Serão debatidos, prioritaria­
uma outra (AD e S.oares Carnei- mente, no' plenário distrital da

ro) que é anti-regime, passando APU, os objectivos políticos e ini­
por uma proposta de «estabilida- ciativas da campanha, e o pro­
de e de continuidadé democráti- grama dos candidatos da AfU
ca», para,se opor' à «chantagem e para o Algarve.
forcing exercido pela AD contra
os portugueses». ,

Entretanto, Sousa Franco e Me­
deiros Ferreira anunciaram o

apoio,' respectivamente dos so­

ciais-democratas da ASDI {agru'"
pamento dis!;idente dQ PSD/PPD)
e dos Reformadores, à recandida-,
tura de Eanes.

Quando encerrávamos' a pri­
meira página, era ainda desconhe­
.cida a posiçÃo do outro parceiro
da FRS, a UEDS" perante esta

questão.
'

P ARECE ter ficado já provado que
o Algarve, «Terraço aberto / aos

ventos e aos astros / crivado / das ba,
las de frescura / das ranhuras do
sol ... » - no dizer claro de um grande
poeta algarvio nosso contemporâneo
- constituíu o «palco» e o «campus»
ideais para a realização anual da Fes­
'ta da .Paz e -da Cultura.

'O ano passado,' pela' 'primeira vez

em Vila Real de Santo António, foi o
êxito que se sabe; este ano, em Lagos;,
,foi êxito dobrado. Numa demonstrá­
ção plena de que, no Algarve, se en­

centram- reunidas as melhores condi­
ções naturais e sociais (já para não di­
zer políticas ... ) para a realização de
semelhante acto de confraternização
internacionalista e de' afirmação de fé
nos valores fundamentals do Homem
universal - visto ser aqui, nesta terra
amena e soalheira, que - como acen­

tuou Luís Francisco Rebelo � nesta

época do ano se encontra, sem dúvida,
o maior número de cidadãos estran­

geiros, das mais diversas nacionali-
dades.

.

E a Festa da Paz é, por sua nature­
za, uma festa ecuménica, aberta aos

homens de todos os povos e nações,.
carecendo"por isso - e para issq -;­
de local e ambiente acolhedores. Deve
ser.. pois, desejo de todos que, a feliz
inicíativa, indepepdentemente da sua'

origem,.frutifique e se repita � e sem­
pre para melhor, em cada ano que'
vier' e ém cada terra que a tal se dis­
puser. O, AIgal'Ve e os seus habitantes
só terão a ganhar com isso.
Lagos, pelo' que lemos e .ouvimos,

soube' proporcionar aos verdadeiros

COMISSAO PERiMANENTE DA

ASSEMBLEIA DA REPÚBUCA
REJEITA INQUÉRITO iP:ARLA-

MENTAR

por Ezequi�l Ferreira
ceber pelo título, à total ausência de
poetas algarvios no recital de poesia
que integrou o certame. O que, para,
uma festa realizada no Algarve, não
me pareceu bem - e só admito por
mero esquecimeñto. Sem que pretenda
com isto insjnuar que «há esquecimeñ­
t03 que não lembram a ninguém» ...
Não é que os poetas seleccionados

- um Jorge Sena, uma Sophia de
Mello Breyner - não sejam repro-en­
tativos

.

da cultura .portuguesa e até
da universal, e não tenham tido, ao

longo dos seus tempos de acção cívi­
ca, participação activa em prol da
Paz. Não! não é isso que está em

(Conclui na 3.' página)

UMA VEZ DE VEZ EM QUANDO

PRAIAS DE CÁ, PRAIAS DE If ..
A COSTA do Sol espanhola é

valorizada por extensa auto­
-estrada junto ao mar que, espe­
cialmente desde Málaga a Alged­
ras.. torna fáceis, rápidas e agra-
dáveis as comunicações, na medi­
da em que o cenário é sempre
atractivo, com largas faixas azuis
a surgirem por entre a sofisticada
cadeia de hotéis, residências e vi­
vendas «para turista usar», que
acompanham a urbanização das'
cidades já feitas ou ainda em

I embrião,

Hova vari��a�e' �� mil�o.
CIDADE DO MÊ){ICO - Nas

montanhas mexicanas de Sierra' dé,
Manat-Iana, foi descoberto' uIri tip�
desconhecido de milho, selvagem, quç
vive vários anos. A planta pode tor­
nar"se numa' nova fonte de alimento,
vísto não necessitàr 'de ser semeada
anualmentê e poder desenvolver-se' em
condições climáticas rigorosas.

'
'

Os cientistas que descobriram a

planta pensam que ela é parente ou

predecessora dos oulros tipos de milho.
Um eventual híbrido criado na sua

base pode permitir economiiar uma

grande quantidade de sementes.

Pre,venção
rodoviária

por J. M. Pereira

Pelo extraordinário movimento'
que as caracteriza, destacam-se na

Costa d.o Sol as ZQnas balneares
de Torremolinos e Marbella, por
onde, durante os meses de Verão,

, se distribuem milhares de estran­
geiros 'de todas as procedências,
ali levados pe,lo desejo de desfru­
tarem férias a seu gosto, com su-,

ficiência de atracções. Tais férias

Um inquérito parlamentar ao

Primeiro-Ministro, dr. Sá Carnei­
ro, acusado de' falsificar as pro­
vas de uma liquidação de dívida
à Banca, foi recusado p'ela maio­
ria parlamentar AD.
Conforme noticiámQs na nossa

última edição, este inquérito ha­
via sido pedido pelo Partido So­
�íalista e pelo PartidQ CQmunista
PQrtuguês.

Com tempo quente, .os

longos percursos a veloci­

dade elévada podem origi­
nar percalços com .os pneus,

sQbretudQ se estes não esti,

verem em bom estado.

No início de cada vh­

gem verüique o estad-o

e a pressão dos, pneus,
seguindo atenta.mente as

,indioações dos fabri­
cantes.

(Conclui na 4.' pág/na)



2 JORNAL DO ALGARVE

feosCR,Ó_NICA
I Partidas e �hegadas

DE .�'ARO ',Com sud esposa e filho está a fé-
'

i rias em Vila Real de Santo Ant6n10 ,,

'I o sr. Natércia dos Reis Faustino, nosso
assinante em Lisboa. '

, = Com seus filhos, está a férias ,nas
por 'Joio Leal ' I Hortas de Vila Real de Santo Ant6nio,,

,

� a'sr.9 D. Maria Antônio Pereira, es---"'_lfi:;-�,",
posa do sr. Inácio Rosa, nosso assinan-

, te no Faial (Açores):
'

B ,-
= Está a férias em Vila Real de

a raO I Santo António, o sr. Casimiro Afonso

I' Assunção Porfirio, nosso .assinante no
,

Laranjeira.
. ro

- ,

d
'

d ,'" os dias ela adquire em Agosto !::: Com sua esposa e filha�, está a �é-S
E a I eco açao e e to o",

,. ,

Al' rias em casa de seus pats, em ru«um sentido especial. Nesta cálida epoca em qu� o gar- Real de Santo António, o sr. Rogériove atinge um ritmo febricitante e mais e mais s: avo- do Rosário Neves, nosso assinante em
lumam os problemas por cuja solução deu o melhor de SI, nes- França.,

d-
-

,

B
-

d f ndador deste sema- = Esteve na nossa Re acçao o sr., te Agosto azulino, Jose arao, sau O'so u
_ Manuel Martiniano, de França.nário uma vozcriada para-ser uma voz do Algarve, surge-nos = Está a férias na praia da Manta

na sa�dosa lembrança que as
it

'

Rota com sua esposa _e filho, o sr
..
Ma-

efemérides, mais avolumam, democracia, -fez dos grandes nuel FAerlnandehs Romão, nosso asstnan-
.. .

1 h .

á' da sua vid te na eman a.
,

Com efeito aque e ornem, Ide nos a sua VI a.
,

= Com sua esposa e filhos, está, a fé-de espirito democrático, gene- Recordar José Barão, neste rias em Vila Real d� Santo. Ant6nio,roso e irrequieto, que num de- Agosto é lembrar quem pro- o s,:. Pedro José Mana Máximo, nosso
t ct A to nascer na .'

A' ta assinante em França.zasse e e sgos o nasce. ra pOrClO110U ao igarve e� = Com sua irmã, sr.' D. Isaura AI-Vila Pom?alinaA

e no fim de sua voz, é rec?rdar par� alem faro, está passando uns, tempos �m',um também mes de Agosto do mais o Amigo que tao pre- Olhão, a sr.f D. Teresa !Veves Cabrita,morreria nessa .Lísboa onde maturamente nos deixou. nossa assinante em ,Cax¡�s. ••

.

lutou é uma presença = Com sua esposa e [ilha está a (e-V'lveu e lU�, .
,

__..

rias em Vila Real de Santo Antonio,permanentemente V 1 ,V a em

p
·

S· Ih
o sr. Fernando Palma Sousa Oliva,quantos algum dia com ele

,erel,ra Iga O nosso a_ssinan�e em Pa'.is.conviveram.
,

= Esta a [érias, em V¡l.a Nova de Ca-
F la-se no José Barão jor- cela, com ��a esposa e [ilhos, o sr. Ma-a

. ADVOGADO nuel Domingos Gonçalves, de França.nalísta e vêm a lumedasmaIS'
= Gozou férias em Vila Real debelas páginas de reportagem, Rua Duarte Pacheco, 58-1.0 Santo António, tendo regressado àonde o saber, o sentido pro- Ale,manha .0 noss� �ssinante sr. Ger-

fissi I
.' -

se fun- D't telef 4'2024 Vila �áSIO Martins Estevao.'iSSlOna � a Isenç�o. ,
o. -

.
-

= Com sua família esteve a [érias emdem, surgidas nas últimas de-
Real de Santo António. Aldeia Nova _ Cacela, o sr. Vitor Ma.cadas em Portugal. .

,1178 nuel Dionísio, nosso assinante na Ale-Fala-se no algarvio e vem a
manha.,figura de quem como poucos, = Está a férias, em Vila R.eal dev. ,

d S ta Æntá sr." D Mana Fer-amou e se entregou totalmen-

Ve n e _',se
al! o n O�1O a.'. .

.
, ,. -

nanda Rodrigues GutIerres, nossa asS¡-te a prOVInCIa-mae onde naso,
nante em Algés.-ceu. '

= Esteve a férias, em Vila Real d�Fala-se no homem e ele apa_ E-stabelecimento com habi· San/o António, com sua esposa e jI_rece na plenitude de quem pe- tação e armazém no ,centro da lhos, o sr. Luís Gonçalves, nosso as_si-los oprimidos pelos deGfavo- vI"la 1 ')00' con,tos. nante, em França.
f'lh á fé

-

'. ""
= Com sua esposa e ¡ os est a -recidos, pela hberdadQ e pela Resposta pelo telef.' 4353,3 rias em Vila Real de Santo Ant6nio,

- Vila Rearl de Santo Anto- ,) sr. João do Brito Beja, nosso assi-
1956 nante em França

= Está a férias, 'com sua fa'flma em
Vila Real d� Santo Ant6mo o sr.

llberto Mestre Dias, nosso assinante
na Alemanha.
= Com sua esposa está a férias em

Vila Real de Santo António, o sr.

Ant6nio Costa das Mercês, nosso assi­
nante em Lisboa.
::;: Com sua espaça, sr.9 D. Graziela
Ruas está a férias em Vila Real de
Sa!1t� António, o' sr. José Ant6nio

Reçordar José

nio.Turismo
(Conclusão da última página) , Vende-sealém da discussão dos temas específi­

cos que a agenda comporta, permitirá
uma «descoberta» do nosso país' por
potenciais operadores já que conforme
recentemente Filipe Teixeira (director
de vendas da Tagus) afirmou em en­
trevista a «Publituris» - «75% dos
m,embros da FIYTO não conhecem
Portugal. é fácil de se verificar por
aqui a importância de que se reveste
este Congresso na medida em que nos

permite mostrar o produto que vende�
mos».
Como nota algo ipédiia refira-se a ,

organização' de, pré-tours, a fim de :
evitar a confusão provocada com a :

chegada �imultânea de to??S os con- I
gressistas e que lhes permItIrá os con- Itactos com a Costa Verde, a Costa do ,

Estoril, Lisboa, o Algarve e a Madei-
ra.

_

Para além de outras entidades dão
a sua éoiaboração a este Congresso da
FIYTO a Direcção Geral do Turismo,
a Comissão Regional de·Turismo do
Alourve a Junta de Tu¡;jsmo da Costa
do

<>

Sol, 'a Enatur, Câmara Municipal
de Lisboa Hotel Estoril-Sol, Travel
Car Budget e outros.

'

Dois bilhares ,�m bom' esta­
do Tratar na Av. Dr: Bernar­
di�o da Silva- 13-0 - Olhão.,

1940
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,
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AGENDA

Faleceu em Faro, onde há muitos
anos residia o sr. Abelino Correia To­
mé, 'de 83 anos, natural. de Messines.
Gozando de merecida consideração

e estima, era muito conhecido em es­
pecial nos meios comerciais e indus­
triáis da, província. Deixa viúva a sr.s ,

D: Maria Elvira Valente Correia To­
mé e era pai da sr.s dr.! Maria Virgí­nia Correia Tomé Almeida Truta,
professora do Ensino Secundário em
Setúbal e do sr. capitão da MarinhaDE SERViÇO I Mercante Jorge Manuel Correia To-

.
• rné e sogro do sr. Miguel Duarte daEm ALBUFEIRA, h�Je, !l Farl!lá-¡ Cesta Truta e da sr.! D. Maria Luísacia Alves .de So'!sa; e ate quinta-feira,
I
da Costa Reis Correia Tomé.a FarmácIa ludIte: .. O funeral que se efectuou da IgrejaEm FARO, hOle, a �armácla. HI- I dos Capuchos para o Cemitério da Es-, �iene; amanhã, Graça Mlr�; dommgo, perança, em Faro, c.onstituiu sentidaPereira Gago; segu�da-felra, Pont<:s manifestação de pesar.Sequeira; terça, BaptIsta; quarta" Oh- '

,

'.veira Bomba e quinta-feira, Alexan- Manuel Lopes ,Moia,
dre ' Faleceu em Lisbea, o sr. ManuelEm LAGOS, hoje a Fannácia SiI- Lopes Móia, maestro compositor de
va; aml\,nhã, Ne.ves; domingo, Ribeiro 65 anos, natur,al de Vila Real de SantoLopes; segunda-feira, Lecobrigense; António. Era pai dos srs. Manuel,terça, Silva; quarta, ,Neves e quinta- Diamantino, Vítor e Sérgio Móia..feira, Ribeiro Lop�. .

'

A família enlutada apresenta Jor-Em LOULÉ, hOle, a Farm�cla M�- naI do Algarve sentidos pêsames.deira; amanhã, Chagas; dommgo, PI-
nheiro; segunda-feira, �into; t�rça,
,Avenida; quarta, Madeira e qumta­
,feira, Chagas.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Progresso; amanhã, Olhanense; do­
mingo, Rocha; segunda-feira,' Pache­
:::0; terça, Progresso; quarta, Olhanen­
se e quinta-feira, Rocha.,

Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá- De 14 a 25 de Agosto
'cia Carvalho; amanhã, Rosa l'l'unes; VILA REAL DE STO. ANTóNIO
domingo, Dias; segunda-feira, Central;
terça, Oliveira Furtado; quarta, Mo­
derna e quinta-feira, Carvalho.
Em TA'VIRA, ,hoje, a Fann,ácia

Aboim; 'amanhã, Central;, domingo,
Franco; s,egunda-reira, Sousa; terça,
Montepio; quarta, Aboim e quinta­
-feira, Central.

,

Em VILA REAL DE SANTO AN­
TÓNIO, hoje, a Farmácia Silva; e até
quinta-feir'a,

-

a Farmácia Carrilho.

Guerreiro Ferreira, nosso assinante'
na Alemanha.

,

= Está a férias em 'Sagres, o sr. Ro­
gério de Sousa da Assunção, nOS$O
assinante no Barreiro.
= Esteve em Vila 'Real de Santo An­
tônio tendo regressado à Alemanha o
nosso assinante sr. Manuel José Cruz
Palermo.
=::: Encontra-se em Sagres a passar [é-:
.rias o sr. Ant6nio Rosado Viegas,
nosso assinante em Setúbal.
= Com sua esposa e filho está a fé­
rias em Vila Real dé Santo Ant6nio,
o sr. José Joaquim Fernandes, nosso

assinante em Faro.
= Está a férias em Vila Real de
Santo Ant6nio, com sua [amllia, o.sr.
Fabiano do Carmo Rafael, nosso assi­
nante em Lisboa.
= Esteve a férias, com seus filhos,
genro e neta, nas Hortas de Vila Real
de Santo Ant6nio a sr.9 D. Flora Hor­
ta Rodrigues Pereira, nossa assinante
em França.
= Com sua esposa e filhos está a ii­
rias nos Balurcos de Baixo (Alcoutim)
o sr. José da Palma Galrito, nosso

assinante em Cruz de Pau.
= Está a férias com sua esposa e fi­
lhos o sr. Manuel Fernandes do Car­
'mo Pessanha, nosso assinante em

França.
= Com sua eSTJOsa, sr.' D. Maria So­
lange Cristo Madeira e filho, menino
Fernando Manuel Cristo Madeira, es­

'eve a férias no Sítio do Buraco (Yila
Nova de Cacela) o sr. Bartolomeu An­
tónio, nosso 'assinante em França.
= Com sua esposa e filha está a fé­
"ias em Alta Mora (Castro Marim) o

sr: Mário Martins, nosso assinante em

França.
= Com seu esposo sr. Manuel Soares
'Dias, está a férias em Vila Real de
Santo Ant6nio. a sr.· D. Júlia Rosa
Parra ,Soares Dias, do Porto.
= Com sua emosa e fiThinho está a

férias em Vila Real de Santo Ántd�o
o sr. Luís Manuel do Carmo Oe¡raç
Fernandes, nosso 'assinante em Lisboa.
= Está a férias em Vila Real de
Santo António, com seu esposo,' sr.
João Alberto da Silva Sales e filhos,
meninor Maria JQão Alberto e Ma­
nuel Alberto Leitão da S;lva Sales. a

sr.� D. Maria Catarina Pereira, Leit80
da Silva Sales, nossa assinante em Lis­
boa.
= Esteve de férias, com sua fami�:a,'em S. Bartolomeu do Sul, o sr. Jacm­
'to Corvo, nosso assinante em França.
= Está a Íérias, em Portimão, o sr

A. Sequeira, nosso assinante na Ho­
landa.

Dispomos do,S aviões adequados que lhe
oferecem maior rapidez e comodidade nas
suas deslocações.

lap
AlRPORlUGAL

" ,

"

Consulla o sau agente de vla�9ns ou • TAP Air Portugal.
InlOfmaçoe' pelos telefones: LISBOA 89 61 �2J88 91 81;

BRAGANÇA 2 24 61/2 26 36; COVILHÃ 2 28 F; PORTIMAO 25828;
VILA REAL 2 35 �B; VISEU 251 93/25194-

Rese",as pelo telalone: 575020 (Res.",as TAP em Lisboa),

1895

Major Villas-BoaS Rebelo
Marques

Foi promovido ao seu actual posto
o Major de Cavalaria 'Luís Gonzaga
Coelho ViI/aS-Boas Rebelo Marques,
em serviço no Regimento de Infanta­
ria de Faro-e presentemente a [requen:
tar o Curso Superior de Psicologia
Clínica da Universidade de Lisboa.
Casamento

Na Conservatória do Registo Civil,
em Lisboa realizou-se a cerimánia do
cãsamento'da sr.� dr.� Maria Rosalina
Bento Semião, licenciada em História,
filha da sr" D. Maria Júlia Baptista
Bento Semião e do sr. César Teopisto
Semião, com o nosso- comprovinciano
sr. dr, Vítor Barão Teixeira, licenciado
em Economia, filho dp sr.9 D. Maria
José Barão Teixeira e do sr. Ant6nio
da Silva Teixeira: Testemunharam o
acto o primo da noiva, sr. dr. Leonel
Miranda e o primo do noivo, sr. An­
tónio Barão, nosso director.

<,

Baptizado
Na Igreja paroquial de Vila Real de­

Santo António [oi baptizada a menina
Bárbara do Brito Beja, filha da sr.9
D. Joceline Tranoy e do sr. Rafaf!l
João do Brito Beja
Foram padrinhosa srs D. Isabel do

Brito Leal e esposo sr. José Octávio
de Sousa Calvinho.

fa,rDldclas

·TeleYisão
Algumas rubricas que poderá ver

no 1." Programa da R. T, P. :

Hoje às 20 e 30 horas, «Cenógra­.

fas»; à� 21 e 05, música 80; às 22 e

30, «A duquesa 'da Rua do Duque».
Amanhã, às 15 e 30 horas, O povo

e a música; às 16, Tropicália; às 16 e

30, «As aventuras da super-mulher»;
às 20 Viva! Seja bem-vindo; às 21 e

05 Os marretas; às 22, Charlie Cha­
plim; às 23, «O homem que fazia cho-
ver».

Domingo, às 13 e 45 horas, Eurovi­
são' às 14 e 20 TV rural; às 16, «Tótófor� da lei»; às Í7 e 40, A pantera
cor,de-rosa; às 18 e 05, A abelha
Maia; às 18 e 30, O super-homem ao

vivo»; às 20, Vina del mar (II parte);
às 21 e OS, Prata da casa.

InelDas
Em FARO, no Cine-Teatro Faren­

se, hoje, «Espada de san:urais»; �ma­nhã e domingo, em matmée e sOlrée,
«O grande ataque».
Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­

pério, hoje, «Agên�i� sexual»;, �ma­nhã «o clã dos siclhanos»; dommgo,
«A� encontro da guerra e do amor»;
terça-feira «O sobe e desce»; quart'a­
-feira, «O' arrasa quarteirões»; quin­
ta-feira, «O grande desafio».
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro,

hoje, «Caro papá»; a�anh�, «Ambi­
ção insaciável» e à mela-nOlt�, «�en­
tações sexuais»; domingo, «D. QUIXO­
te cavalga de novo».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje «A mosca espanhola»; amanhã,
«O ¡utador da ma»; domingo, «A vin­
gança de Bill Kiosa»; segunda-feira,
'«Agência sexual»; terça-feira, «S,. O.
S., submarino nuclear»; quarta-feIra,
«O caçador»; quinta-feira, «Uma vida,
um destino».
- No Cine Esplanada, hoje, «Al­

gemas do passado»; amanhã, «Fuga
para Atenas»; domingo, «A árVore

dos tamancos»; segunda-feira, «Assas­
sinos sobre rodas»; terça-feira, «Fan­
tasias eróticas»; quarta-feira, «O cír­
culo vermelho»; quinta-feira, «Por fa­
vor" não mexam nas velhinhas».
Em S. BARTOLOMEU DE MES­

SINES no Cine Teatro João de Deus,
hoje, «�aixão carnal»; amanhã, «O fi­
lho de Zorra»; domingo, «Gelado de
-}imão»; terça-feira, «Sete' contra to­
dos»; quinta-feira, «O circo».
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, «Três bons inimigos»;
amanhã, «Sete contra todos»; domin­
go, «O segredo de uma paixão»; terça-:
-feira, «Um homem, uma mulher e
um banco»; quinta-feira, «Gente fina
é outra coisa».
Em VILA REAL DE SANTO AN­

TÓNIO, no Cine Foz, hoje, «Os dez
mandamentos»; amanhã, «O comboio
do medo»; domingo, «Um astronauta
na corte do rei Artur».

Necrologia
Abelino Correia Tomé

lotas
TRAINEIRAS:
Lestia .

Princesa Guadiana
Rainha do Sul
Virgem 'do Sul
Flor do Sul
Mercedes
Mira Mar ..
Mar Peixe ..
Alecrim ...
'Carmen Maria . .

Pérola do Guadiana
Biscaia . • .

Pérola Algarvia
Infante . .

Restàuração
Conserveira
Audaz

1309 070$00
1070980$00

. 1 045 300$00
1029000$00
939200S00
841200$00
654930$00
648200$00
560200$00 '

438000$00
252810$00
205400$00
65300$00
50700$00
33200$00'
6100$00
2600$00

Total 9 152 190$00
De 19 a 25 de Agosto
OLHAO

TRAINEIR'AS:
Amazona
'Restautação . .

Cidade Benguela
Conserveira. .

Pérola Algarvia
Lucília Gomes .

Costa Azul. .

N. S. Piedade .

Santa Elisa
Alecrim .

Sardinheira
Milita
Norte. .

Infante . . .

Princesa do Sul
Olímpia Sérgio
Rio Odiei'
D. Pepe.
Virgem do Sul
Audaz

416320$00
346600$00
279090$00
233800$00
187380$00
166520$00
152790$00
110740$00
101000$00
90030$00
88400$00
84OO0S00
75200$00
67400$00
64200$00
58000$00
50000$00
39100$00
25600$00
6000$00

Total 2 642 170$00 '

BARCO
Novo, fibra de vidro, 4,30

metros, motor 40 cavalos, im­
pecável atrelado próprio, ven_
de-se Trata Carmina Mortá­
gua _:_ Vila Nova de Cacela - '

Telef. 081-95184. 1938

J. Atafde Rlbelr.
�OLOGISTA

,DOENÇAS NERVOSAS

Consultas com marcaçi.o a

partir das 16 hor8l$, telefoDil
26164, Rua Baptista Lopes"
24-1.· Dto. - :Faro. .18
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Nà Festa da Paz e da Cultur'a Tresp'assa.se ',MONDO FORA

Na base cientiiico-industrial. deste
Instituto, todos os processos são auto­

náticos. Basta carregar num botão no

-sentro de comando da estação para
Ille, no mesmo instante, a parcela re­

ceba lima solução mineral que con­

tém todos os elementos vitais para o -

crescimento e desenvolvimento das
olantas. Quando a solução atinge um

'

determinado nível, yalta automatica­
mente para o depósito" trazendo 'con­
sigo, o ar, 'até às raízes, Assim se ga-
rante uma constante circulação, pro­
cesso=impossível nas condições natu­

rais, A solução nutritiva pode ser uti­
lizada várias vezes.
«O homem aprendeu os processos

de crescimento e desenvolvimento das

plantas» -:- diz ÇJ académico Gaik
Davtian, director do Instituto: Hoje,
é possível criar artificialmente melho-
res condições do que as que oferece a

A Área de Telecomunicações: dos C,TT/TLP, de Faro, natureza, e obrigar as plantas a cres­

cer mais rapidamente, a amadurecer
torna público que tem para venda um furgão da marca mais cedo e a produzir colheitas mais

. abundantes.
CITROEN, do ano de 1967, a gasolina. O veículo pod� ,

A cultura de tomate nas parcelas hi-
,

t I I
' tlropánlcas, por exemplo, atinge as

ser VIS o no oca onde se encontra, no logradouro do edi- 120 toneladas por hectare, ao passo

ficio dos CTT n Lar 'd C F A que, naturalmente, só dq 40, Os legu-:
,

, ,

'

'

O go, O armor em aro;, s propos- mes culüvaâos pelo método hidropôni-
tas em carta fechada, com a indicação ,exte,ríor «Compr:a co com uni consumo insigniiicarüe­

de' água, amadurecem 30 a 4S dias an-
'dum furgão» devem ser-entregues �a citada Ãrea de Te;. tes dos que crescem no campo. Este é

lecomunicações até ao dia 1.0 de' Setembro próximo,
'um aspecto importante, tanto para o

produtor como para o consumidor s-: so-

1927' bretudo para a indústria conserveira.
,

' .

Nas culturas hidropânicas, pode obter-
-se de-um hectare muito mais reben­
tos que num terreno normal, sendo
ay prazos tecnológicos do cultivo re-

duzidos para quase metade.
.

«O Instituto - continua Davtian -

desenhou o projecto de um grande
complexo industrial hidropânico para

na Europa Ocidental, a opor-nos 'à in- o cultivo' e elaboração completa do

tegração de Portugal. E isto porque a gerânio cor-de-rasa. A quantidade de

primeira regra para se eritrar na Eu- óleo de essências, muito empregado
ropa é ser-se uma democracia

'

em perfumaria; que agora se obtém
Ora se Portugæl, através dá utiliza- dessa planta, aumentou cinco vezes.

ção do referendo, e des mecanismos por unidade de extensão da planta-
políticos que essa utilização necessaria- ção». ,

mente desencadeia, deixar de ser umâ Também se construiu uma fábrica
democracía, terá muito poucas possi- hidropônica de pequenas dimensões
bilidades de entrar na Europa E eu ininterrupta de alimento vitamínico
não me refiro apenas à presumívelati- para ÇJ gado. Numa semana;' pode
tude dos sectores da esquerda france- obter-se de um metro quadrado até 40
sa. Refiro-me também à Europa nór- quilos de massa verde, rica em caro­

dica, e ao' pais do chanceler Schmidt, tena e aminoáctdos. Uma fábrica des-
etc.

'

tas garante, por exemplo, uma 'sobre,
'

,

Estou certo de que toda essa Euro- alimentação altamente nutritiva para

pa,' não aceitará um Portugal neo-sala- umas 1 500 -, 2 500 crias.

zarista».
Mas, o constitucionalista francês outras utilidades

"

'não apoia aquilo que se poderá cha- Os cientistas arménios obtiveram
mar «a manutenção indefinida das re- também bons 'resultados na' produção,
gras do jogO»; no entanto a sua modi. l:¡jdropónica de matéria prima medici­
ficaçãó terá que' sair não de uma nal Trata-se do aloés e de outras plan­
maioria simples - 50% + r, mas de tas' utilizadas no tratamento de ,tumo-
uma maioria qualificada - 2/3., res malignos, diabetes e queimaduras.
As leis fizeram-se para se cwnprir, Curiosamente, o' tabaco cultivado

Ifoi o �ema de todos aqueles que sem sola natural tem 'um maior con­

apoiam o actual Governo" especial- teú�o ,de es�encia,� aromáticf!S. Mas o

mente quando se referiam à lei da mGls Importante e que" em compara­
Reforma' Agrária, e'mbora sejam acu� ção com o tabaco habitu,al" possui me­
sadoo por quase todos os sectoreS da tade da nicotina, tão prejudicial para
Oposição de não a cumprirem. ,o fumador.
Então, porque não se cUmpre a Chama a atenção 'um invernadouro

Constituição Política de 1976? hidrop6nico, constituído por uma torre
O semi-pr�sidencialismo está 'ins- de 20 metros de altura; que sobressai

crito na Constituição Portuguesa, a dé- no verde exuberante desta estação ex­

fesa dos direitos dos mais desfavoreci- perirnental.' Todos os processos tecno­
dos tampém, enfim respeitem-se as re- lógicos são também aqui automatiza­
gras de funcionamento' dos diversos dos. e não necessitam da presença -do
órgãos e, só se alterem os aspectos em homem.
que houyer um' consenso e "lue não De acordo com um deter.minado pro-
seja ¡)roíbido por esta... -' ,

grania. regu'la-se e con'trola-se o lor-
E; segundo ás decla¡:ações lidas e necimento da solução mineral, a tem­

,ouv,idas, há hoje um consenso na ex_' ,peràtura. a luz. a humidade e outros

tinção do Conselho ,da Revolução e' 'parâmetros. Se ocorre algum proble­
sua substituição por algo que funcione ma com o funcionamlmto do sistema.
como Tribunal' Constituci6na:1 bem de imediato ,é accionado o dispositivo
como noutros aspectos.

•

de sinalização. Através dum mecanis-
Se, o povo português sentir uma ne- mo de elevação. as caixas com as plan­

cessidade 'profunda de modificar a tas (a superlície total da cultura é de
Constituição, decerto que se há-de 100 metros quadrados) são colocados
conseguir os dois terços necessários à altura necessária na torre.
para tal. A hidropónica industrial adquiriu,
E, se alguém usar o referendo con- na URSS, um sigl1ificado particular­

tra aquilo que está estabelecido na mente importante, devido à criação de
Constituição, ,aí temos um processo novas regiões industriais no Extremo
ditatorial e, todo o partido ou coliga- Oriente, Sibéria e Extremo Norte.
ção - que se erguer contra esta' e pre- Proje'ttam-se construir grandes lazen­
tender modificá-la, deixará imedita- das hidropónica-s para garantir, mesmo
mente de usar as regras do jogo demo- nas mais rigorosas condições climáti-'
crático. 'cas 'como são ,as do Norte, Il cultura

. E, ninguém pense .que tanto em de legumes e frutas frescas durante
Portugal como na Europa seriam pou- todo o ano.

cos os que consentiriam no desrespei- _� _

to da Constituição. Há muitos e mui­
tos portugueses que tentarão forçar o

respeito total por ela ...
E, na Europa, concretamente na

CEE, nunca consentiram no ingresso
de Portugal enquanto a ditadura sa­
lazarista-mal'cclista dominou o, nosso
País e, decerto' que não vão consentir
na integração de Portugal 80b qual­
quer outra d,itad�ra, mesmo com no­
me ou aspecto dIferente.

Ve'nde-se

(Conclusão da l.· p6gina) .

causa. O que aqui se nota e faz repa­
ro é, simplesmente, a hão inclusão de
poetas algarvios entre os escolhidos
para darem 'versos de paz à festa da
dita.
Sendo o Algarve uma antiquíssima

terra de poetas; e figurando, entre os­

mais recentes, alguns dos que sempre'
se bateram, com .os seus actos e os

seus versos, pela causa da paz univer­
sal" não me parece bem. que não te"
nham sido Jembrados na sua 'terra,
numa manífestação em que plenamen-
te se integravam.

'

Desde o popular António Aleixo, já
uma vez apresentado como «poeta da

, paz e do progresso» - e que durante
muito tempo, antes e depois do 25 de
Abril - foi tido e cantado como sím­
bolo das aspirações pacíficas do povo
'português, e de' cuja, obra se' podem
respigar quadras como estas:

Quàndo os homens se convençam
Que à [orça nada se faz,
Serão felizes os que pensam

'

Num mundo d'f a,mor e paz!

O mundo só pode ser
Melhor do que até aqui,
Quando consigas fazer
M(lis pelos outros que portil

Da guerra os grandes culpados,
Que espalham a do« .na terra,
São os menos acusados
Como culpados da guerra.

Com orgulho Um militar
Regressa à pátria mostrando
A Crus: que ganhou - matando
Irmãos que o queriam matar.

Quando só a forçá mande,
P'ra vosso desgosto e meu,
O pigmeu será 'grande
E o grande será' pigmeu.

tugueses do nosso tempo: - António
Ramos Rosa!. .. Como foi possível es­
quecer este nome, a .sua poesia, o seu

exemplo 'de homem vertical? Quem
ignorou que «De escadas insubmissas
.f de fechaduras alerta / de chaves
submersas '/ e roucos subterrâneos /
/ (.,,) nasce o grito claron.c.t? Aquele
grito que nos diz:

Não posso adiar o amor para outro

[Século
não posso
ainda que o grito sufoque' a garganta
ainda que o ódio estale e crepita e

[arda
sob montanhas cinzentas

Não_possa adiar este abraço
(".J,'

,

Não' POSSQ adiar para outro Século a
,

(minha vida
nem o meu, amor
,nem o meu grito de libertação

Não posso adiar o coração.» (? .. ).

. Bem, admitamos que foi tudo ape­
nas uma falta de atenção, um simples
esquecimento. E, assim, mais de que
reparo critico, aqui fica o meu apelo
respeitoso: - Que no próximo ',ano,
na Festa da, Paz, 'a realizar forçosa­
mente em qualquer .outra localidade
algarvia, a incluir-se a poesia como

«arma» de paz, não sejam' ignorados
nem esquecidos os bons poetas do Al­
garve! '

I,

Furgão
Se nos pudessem [alar,
Os 'que tombaram por terra
Haviam de' perguntar:
- Que ganhamos com a guerra?

'

¡

I
i

I
,

.. '. Mas nem só António Aleixo possui
'obra capaz de figurar na Festa da Paz..
Um outro grande poeta algarvio, con­
temporáneo, infelizmente pouco lem­
brado neste tipo .de manífestações cí­
vicas, mas abnegado militante da I?�
e dedicado filho de VUa Real de,Santo
António - Vicente Campinas - que,
desde fi sua «Ilha dos Sonhos Maldi­
tos?», apreendida pela Pide, em �954,
até «Antemanhã da Liberdade»" de
1977 tem sido um incansável obreiro
da poesia e da cultura ao serviço do

povo - merecia ter um lugar entre

aqueles que, em 'terms do Algarve, fa­
laram de paz' ao coração do Mundo.
E que dizer dos poetas mais novos,

corno Casimiro de Brito, Gastão Cruz,
'Nuno Júdice'il. .. Ou dos mais velhos,
como João de Deus, Bernardo de

Passos, Cândido Guerreiro, EmHiano
da Coste.,; este já abundantemente
referido pelo meu amigo Teodomiro
'Neto!? Todos eles têm obra e autori­
dade moral para falar da Paz e ajudar
a amar a Cultura.

'

Propositadamente, deixei para últi­
mo aquele que é hoje o maior poeta
algarvio e um dos grandes poetas por-

Por motivo do falecimento
do proprietário, Restaurante (Conclusão da 1.' página)
Joaquim Gomes, bem situado tas prescindindo do solo natural, Com

e com, boa clientela, junto
à efeito, àli se 'cultivam diferentes plan­

Braça Marquês de Pombal, em' '!as.
em parcelas de betão armado, com

uma extensão de mil metros quadra­
V-Ha Real de Santo António. los, Frutas, legumes, chá, tabaco e

Tratar pelo teléf; 432�5 ou ervas medicinais crescem aqui laâo a

Rua do Brasil, 33, na mesma lado.

víla, 1923 Antes de tudo isso ser possível, rea-
'izaram-se numerosas experiências

,_

igroqulmicas, [isiolágicas e bioquími­
cas. Os cientistas determinaram as va­

riantes óptimas das condições para o

crescimento das plantas, sim necessi-.
dade de solo. A combinação de' cas­
calho, lava vulcânica e pedra pomes
triturada nesultou no meio mais, fa­
vorável. incluindo para 'as culturas
mais dificieiS. Para cada espécie de
plantas, encontrou-se a composição
alimentar e estabeleceu-se o regime
de vida mais, adequado. Ao mesmo

tempo, foram-se resolvendo alguns
problemas da agricultura Desenha-
ram-se secções .. de betão 'especiais e

projectaram-se locais de produção hi­

dropánica.

-, Vende-se
Horta e sequeiro, cerca de

,lO ha, 1110 Livramento (Luz
de Tavira) junto à-ponte dos
Mosqueiros.
Trata Farmácia Nobre Téi­

xeíra - Luz de Tayira -- Te­
lefone 96106. 1925

Casamento
Cavalheiro deseja corres,

ponderase com senhora viúva
ou divorciada, de 37 a 42 anos,
papa fins matrímoníaís; Res;
posta a Joaquim Lourenço Al­
ves ._ Im Winkel n,v 14 -
5093 -Burseheíd 1 - A[ema­
nha. 1943

Tudo automático

Citroen
,

-

A
.

[on�titui�ão ·lolíli[1 e o. referenfo...
(Conclusão ,do U página)
E, aí te�os uma conclusão impor­

tante, a necessidade dos 2/3 para mo­

dificar a Constituição não é uma «chi­
nesice» dos legisladores (a Constitui­
ção foi aprovada por cerca de 4/5 dos
deputados em exercício), mas, urn con­

senso para 'o seu cumprimento e res-

peito. _

Chamar-se «marxista» à Constítui-:
ção, porque no seu todo defende' os
mais desfavorecidos é um «sofisma»,
"para através .de reacções emotivas de"
correntes de meio século de fascismo, '

levar os desprotegidos a clamarem,
contra as leis' que os poderão ajudar.:
Não é pelas referências e citações

existentes na nossa Ieí fundamental
quedão o tom la Revolução Demo­
crática'do 25 de Abril que os portu­
gueses deverã<:> eliminar os' direitos
que a Constituição consagra quanto à
saúde, ensino, f.ormação, emprego ha-
bitação e outros.

'

Mas, nas declaraçõe� de Maurice
Duverger; ao referido jornal, há mui­
tas afirmações que deverão ter deixa"

do'O'.Gôverno e a,maioria que o apoia,
muito frios, senão, veja-se:,
Portugal Hoje: «(O dr. Sá Cárneiro

crê que há um contraste dramático
entre partes consideráveIS da Consti­
tuição portuguesa e a filosofia política
da Europa na qual quer integrar Por-
tugal». .

'Maudee Duverger:' «Eu respondo
ao sr.' Sá Carneiro que o contraste en­

tre Portugal e o resto dI!- Europa será
dramático, simi se Portugal, através do
referendo, vi() ar a sua Constituição .

Se isso acontecer, o sr. Sá Carneiro
pode contar com que seremos muitos,

·JORNAL DO,ALGARVE
N,? 1223 - 29-8-80

'

TRIBUNAL, JUDlqAL
DA COMARCA DE VILA
REAL DE SAÑrO'AN-

-TóNIO

1862

AlluDclo
1.a PUBLICAÇÃO

",-Pelo prese:nte se anuncia
que no dia 15 do próximo mês

de 'Outubro, 'pela-s 10 horas,
neste Tribunal se há-de proce-
,der, à arrematação em hasta
públi�a, em 2." praça de um

veiculo pesado da marcaUNIC
matricula FB-99 92, 40 qúal é
depositário o Sentior Custódio
Sardinha Lebre. casado, mo­

. torlsta, residente em :Marme­

.la;r, �da cQfnarca de Cubá, o

.qual's�rá,a'rrematado ao

maior lanço oferecido acima
de metàde do seu valor' indica­
do no processo e constante da

avaliação, nos autos de Carta
Precatória vindos do 7.0 Juí­
zo Civel da comarca de Lisboa
e extraidos doo: de Execução
de Sentença n.O 57-A/7S, que
Auto Colonial, Lda. move

,contra' a Sociedade Agricola
Torre dos FTades com'sede
nesta vila."

'

Vila Jl,eal de Santo António,
30 de Julho de 1980.

Vende-se
Prédio coril casa de habita­

ção e cofué>rcio, armazém e

várias dependências e terreno

colp; árvores de fruto, e com

água, em frente à morada,
preço convid3itivo. Motivo não
poder estar ao serviço" por
falta de saúde; vendedor Feli­
ciano Soares no sí tio de Mara­
gota, pode atender todos os

sábados e tem m,aw terrenos
para venda" 1857

o Juiz de Direito,

Antooio Alberto de Oarvalho
8arai'Va Ooelho

Restaurante Monte Gordo,
np melhor local da praia de
'Moute Gordo.
Tratar com Albina da Rosa

Vi�gas no local.
'

o Escrivão-Adjunto,
.

.

•

I

António Manuel' da Fooseca

Oosta
1934

CASA
Nova, junto à praia da Man­

ta,Rota.,Vende-se. Trata Car­
mina Mortágua - Vila Nova,
de'Cacela - Telef. 081-95184.

1937

APRDEM
,
DE P;ARTICULARçS
COOPERATIVAS

'

�

SEM FINS'LUCRATIVOS;
ASSOCIAÇÕES E FUNDAÇÕES
19 UT.ILlDADE PÚBLICA.

NO
EXCEDENTE
DE

,100 CONTOS

ATÉ

100 CONTOS

COFRE
� M'EA"L"18

QUASE O JUR
DUM DEPÓSIT
APRAZO
NUMA CONTA

,

QUASE A ORDEM
(CATIVO DE IMPOSTOS)

APRAZO
NOVOS'OU'RENOVADOS
¡CATIVO DE IMPOSTOS)

SUPERIOR A 6 MESES SUPERIOR A 1 ANO-'

DEPÓSITO
SÓ PARA
EMIGRANTES
(LIVRE DE IMPOSTOS)

SUPERIO�À 2 AN,

1960
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A empresa pode optar por
associar os incentivos 'fiscais do
Regime Geral do 8.1.1.1.-com-os
íncentívos ñnancelros do, Regime
Especiál, os quais consistem em:

• Subsfdio lJO 'Investimento,
" funçâo das cornponentes
• nacional e importada do
: investimento;

'.;.'
.

• Subsfdio ao Emprego, Independentemente da dili'lensão
função do número de posto� do projecto., o Regime Especial

. de trabalho criados e do de Incentivos Financeiros exige a
'subsídio de desempreg9; avaliação pelos métodos rnaís
• SJ1bsfdio à Exploração, sofisticados que,

função do .vaíor acrescentado, obrigatoriamente, são apliCáveis
calculado sé.guQdo regras .' aos grandes projectos' de

..
'

lnvesnrnentó (avaliação a preçosespeciaiS.
de etJciência ecón6nlica).

e
"

.... ,.

e .' ...
'

-,' ":

Investimento'
��·,O,PAíS,MERECE

".

'.

""

,A INICIATIVA DO ,INVEST1DO:R-

-NAVO'TE L

���[a arl�LI ,Irle �!�[aLI Empreend�m,e"tos Turísticos, S.AIR,L"
I (Conclusão da última página) Hotel dos Navegadores � 8900 Monte Gordo

.

I

agarrarrño� o barco colectivo que Tele!. 42490/91/92 � Tel�x 18254 - Teleg. Naveotel
anda à tona çle ág:ua.

.

.'

'I' Aprendemos múitQ com esta Con'v'oeato' ri'"gente. 'mas ao ouvirmos tantas . c:;a
realidades negativas, sentimo-nos
faUlar nci qué nos prOl'Jusemos:

: élpreciar a «pe.sca arte:!>, pudemos
! sim apre.ciar a vida dura" destes
,

artífices, que, vivendo na praia d�
Faro, se viram escorraçados .para
urna ponta, então deserta; dando_

! lugar ao túrismo, que no momen­
to os cerca de no,vo com constru­
ções dos mais variados tipos.
Lamentamos não termos «pes-

cado� 'palavras «artísticas» para
I compormos esta cr6njca «se.m ar-

I,
te), talvez pçr não sermos nem

«artista. nem. <¡pescador». .

-

Zé GuerreiroL...�_�_�_�..���� �_�_,��_���_���__��_��,�_._�._��__��"

'À PO'NTADA,AREI_A
,

familiares (66%) 'ou na rua' (27%).
.

O local de trabalho é maioritaria­Sobre a instrução é importente 'que mente em .Monte Gordo e Vila Real
se

-

saibam todos os números:
.

¡le Santo Ãntç5nio, para onde' fie des-
Há 404 analfabetos, 15 sabem ler, locam de camioneta, pois não têm

33 ler e escrever, '105 têm a 3¡� classe; trtmsporte próprio.
.

528 a quarta, e 95 outras habilitações, NiJ generelidade são católicos, pou­
senâo de realçar que não existem. eur� co eu' nada praticantes, tendo alguns
sos médios ou superiores. [ilhos eâúeação religiosa..

A maior parte das pessoas ocupam Um estudo in teressante, sem dúvi-
os tempos livres em casa (28,75%) a da, qu« seria agradável ver' estendido
ver televisão (21,24%) ou no cajé ao con-celho, uma vez que. se está a

(7,13%). As crianças cujos .pais traba- tratar de elaborar um plano. director
lham ou ficam sozinhas e entregues a para o municipio e era vantajoso, pa-

.

'

si próprias (2,3%) ou aos cuidado!> de ra servir na elaboração do futuro,'

(Co�clusãQ da dltima ',dgiM)

,QUINTA VENDE.SE
23 hectares, a i quilómetro

de Moncarapacho, estradá. al­
Casa' de Pasto «Os Caçado- catroada, C3JSas' de habitação,

res», antiga casa de Joaquim garagem, armazéns, água, luz
Rosa .Rodrigues, sítúada no pomar de laranje�r�s,' a�e�­
melhor local de Castro Marim " doeiras; alfarrobeiras, olive I­
na Rua de S. Sebastião, 12. ras, etc. e ramadas para gado�
Trata-se pelo, telefone 42312 I Tratar pelo telef. 25220 em

ou 'no 'próprio local. . 1842· Faro. 1854

EMPRE,GADO _ADMITE
Sindicato dos Maquinistas Práticos, Ajudantes. e Artífi�
ces' da Marinha Merc�nte do Distrito de Faro, com sede
em Olhão. _

CONDIÇõES

Ter,mais de 17, anos.

Dinâmico, saber. es'crever à máquina.
Ter pelo menos o 2.° Ano Comercial ou Liceal.

Se�· filhó de sócio do' referido Sind,icato ..
Resposta até a� dia 15 de Setembro.

1941 A Direcção

Urbanilaç'ão S I L G A R M A R'
S'ILVES

,.:-Jun�o, à Estação do -C.· de Ferro de Silves

• Construa v-ccl mesmo a sua casa e a seu

go-�to. _

Urbanização apro'yadl. Alvará n.O' {/79 da

Camara Municipal de Silves, construção

autorizada_.
-. 148 lotes para venda, distribuidos por urna

zona comercial e zona Residencial.

Dotada de todas ,as Infra-estrufur2S: Agua, Luz,
.. Esgotos, Tran�portesf Escola, Parque ln.

fantil e Zona Comercial.

I' •

CONTACTE:

, F'élix & Lourenço, Lda.
Rua Samora Barros, 14 rle

Telefanes :42627 e 42187

8300 SILVES 1109

VENDE-SE
'. LAVANDARIA EM: VILA REAL l):E STO . .ANTONIO

Com garantia de ensinar todos os segredos têeníeos
e organização da mesma. Também tem casa para habí-

. .tação, .

Resposta à LAVANDA�IA DRAGAO � Rua José
Barão, n.O 50 e com o telefone n.O 44358: 1887

Uma vez de y'ezrem q.uando'
pequenas enseadas'que numero­
sos espigões de pedra 'solta, ter­são facildtadas pela abundância de minando em forma de gancho,

voos «charter»' e de acomodações delimitam, impedindo que asrelativamente em conta, pois nos águas, nas suas investidas, levemhotéis e residências sabe-se, quan-: o restó da areia, mesmo preta, oudo necessário, reduzir os preços, invadam as casas das ruas adja-assim tomo aumentá-los logo que : centes. -

/

as circunstâncias' o permitem. .,

Acontece que a águl;l das 'enses-Dada a feição daquelas praias ] das é pouco profunda,. dando 'pe­espanholas (é das muitas outras ! lqs joelhos ou coxas dos banhis­
que lhes ficam próximo), talvez tas e assim, .se estes quiserem sa­
tenha algum interesse estabelecer ,bôtear; o prazer de um banho em
Iigeiro confronto entre elas e .as mar pleno; como é apanágio de' '.

. .:

I Cd
'.

F
.' -

congéneres. portuguesas-do Algar- I
todas as praias' do' Algarve, têm

. P.a"g''-O:,
:-'

p'"'.'e' .

O'.
-.

'p'
,

·O·VO·· '.' e'. a.·.. r-'O..
'

ve, confronto que permitirá aos de. ir muito, para além das ensea- .interessados 'fazer Ulmi ideia das ,das. com todos os riscos que isso ,diferenças 'existentes.'·· ,

! p�de trazer-lhes.
'.

.

. �tendenqo-se a perder de vis- -Na manhã do domingo em queta ao longo da costa espanhola do .por lá cirandámos, es milhares deMediterrâneo, as praias em causa vérane:antes apinhavam-sé nas
apresentam

.

algo de comum, no .pequenas «praias»" procurandoescuro das areias dé que sâo re- espaço e ,frescura nem semprevestidas, areia que se torna «es- -dísponíveis, Em 'terra, outros m-i­
cândalo» para o algarvio habitua- mares de' corpos bronzeados, re­do ao branco-doirado 'que o acorn- costavam-ss.. após o banho, nos
panha. desde Monte Gordo a S�- ., encostos de madeira ou nas toa­
gres. � enquanto em Tor�emoh- lhas, sO,Q as copas de colmo imi­
nos a praia avança sem pelas que tando tectos de cubatas. Acres­inibam o banhista,. na áre� de cente-se que o ·aluguer dos eneos­Ma:rbeUa, em vez de uma, ha de-, �tos, mais o das. coberturas mais o
zenas de «praias» constituídas por

.

resto� vai. às centenas de' pesetas
por dia, dando um çunho de cer­

; to modo elitista à util1zação' dos
benefído� das. praias.
Muitos dos corpos femininos es­

'tendidos ao sol, estavam em· «top­
:: -less», isto ,é, apenas tinham il
,cobri-10s estreita faixa de teci­
. do, deixando os seios a descober­
,to, o qu.e, parece-nos, acabará por
provocar retracção na venda da­
,queles acessóros de banho, e

reacção noutras zonas
-

turísticas
urn: . pouco mais conservadoras.' Vendease, a �erca de 200_ m.
Na Costa do Sol, as autorida- "da nráia da Alagoa: Tratardes, 'espanholas acham que a proi- 1:'

bição pura e simples deste semi-, com Isaurà do Livramento,
nudismo faria fugir muitos tu-

n.o meSIlla loc�l. 1936,ristas estrangeiros e assim limi-
tam-se a fechar complacentemen­
te, os olhos, à semelha,riça dos. ma­
,ridos d�s seminudistas que, ao:
lado das beldades,Jhes. ajeitam os,
recostos, .dec!,!rto sentindo o peso
de uns tantos olhares curiosos:
que' por ali acompanham estes e
outros asoectos da vida nas praias;
cosmopolitas em manhãs de boa
,frequência.

(C()nc!us@ dD 1.· p4gina)

Vende-se
'Prédio no centro de Tavira

de r/c e 1.° andar coIn área
coberta de 297 m2 e desco­
berta de 450 m2.
Trata Maria José dos San�

tos -:- Rua Poço, do Bispo, 42 .

- Tavira,.
.

1898

Prédio
em Vila Rial de Santo Antónia
Vende-se
Com oito comparthnentos,

cozinha e duat3 casas de banh.o
na' Rua: Dr. Manuel d'Arria­
gá, n.O 2.
Tratar pelo telefone 43027

nas horas de expediente.
1881

16-S9

Firma de Serviços selec�i�)lla, Para 'QS1. .BeUS quadros
de apoío agentes-correspondentes nas seguintes Iocalí­

dades:

'OLmo

LAGO�
PORTIMÃO

MONemQUE

TAVIRA;

FARO

LO�

QUARTEIRA

l'

S; BRASDE ALPORTELALBUFEIRA:

LAGOS VILA RE4ALDE STO� ANTóNIO, ,

Os ínteressados deverão indiear.nome, idade e profis.. ··

.
.

'.

'.', .',' ..
' .

são ao.Apartado n.ó 2036, 11{}1 L�BOA Ç¡xl'ex� "

(CQlIClw80 4. l.· pdliM)
.' 1 nhão (França) em, utilizar. o. seu palA-

XVIII é da ma-ior importância para CJo. papal, como centro de -

cU�,tura,
a cidade de .Faro e só um fim o edifí- I abrmdo. as suas velh�s e quase impe­
cio deverá ter: Centro Cultural da C�- ne1Fdavepls. portas � ,Plututrads e çtefrat?ll­dade de que es habitantes tanto estão cas. e. lCasS.O. e <l. juven u. e ar s Iça.
carecidos e' porque ás raizes de cultu- No tnOSSto hlsltóórJ�o Imóvel hát-Iugar-

od m perder E. parece que par.a an os c.o qUIOS, nas vas as sa-ra rao se p e .. .

I' .

t f •

as autoridades, nesta maré grande. de' l!s que paSS_U.I, para antas, con eren-

promessas para aí 'andam prOJ?etendo cJa�, numa Cidade aberta que quere­
o citado centro cultural. Por ISSO não mQ.... , '.".

prometam o que não querem dar. e .' �í hav_erá lugar para futuros festi­

não retirem o que possamos possuir. vais de _cmed!11a, dedTeatt0' e � doutr:sP 1 I liæção' do histórico imóvel expressoes e arte e que a CI a e n o

�a .�� d' cidade e o 'endereço se pode alhear e que se está -atrasandona
í (orse : a�ona se integra é pOr num propósito anti-cuJ,tural.

�ur s ICO quoe ade grande 'va.lor a' sua A.í, e não vemos
... Iocal mais econ6-tSSO mesm. ....

I" • . ,

utilização como· Centro Cultural: miCO, maIs· centI:�;, maIS, exposto ao

Aí, nas suas arcadas interiores, há mund? que nos VI�lta., e para que não

pOSI'ÇÕes de que a cid.a- nos digam que é Invl/ivel. .

espaço para ex
E r t 1 f'de está ming\1ada. Sem fazer compa- xp Icara!ll.n�s que a vez en lassem

rações recordo a, ÍI!-içiativa dás autor�- lá a terceira Idade. Por '!lvor. �
'd d tárquica" da cidade de. AVI- nossos

.. vel�ot�s merecem maIS respel-a es au"
. to, mais dlgmdade; merecem um resto

de vida. menOS lúgubre de que o pr6-
prio ambiente, uma' vez, aí habituado,
recorda. O imóvel para ser, habitado
tem ambiente. carregado de tristes re­
cordações. É tempo de aliviar' aquelas
paredes do, respeito e, de dor· de cada
farense e que todo o Algarve guarda '

úm peuco:"
.

As, evasivas são 4ma fug¡l à verdade.
Vários foram os, pedidos para. a ocupa­
ção do imqvel': desdé çentro de Apoio
aos estudantes" utfiv�rsitários, que lhes

Ven'de-s' 'e foi negado, àSsim comoloca:l parà-o
, Cons,ervatól'io. Regional.·-:- nega.d:o". à

.

.

.
. 'vaga idéia de, asilo de· velhos, para .ca-

AUSTIN 850 em 'bom eata- lar bOcás. claro. Essa, a nosso vet .. a

do
.

com aIgnu; extra. Tratar última ideia - a' cóncretizar.
' ..

'

"

.,.

J
. Manuel p Bar- A não Ser que.no fund,f), dasaco moO

co� oaqu,lm
°

. .' - _:_ t�re,sse¡ro esteja escondidiuho 01 que
..
de

relros, Rua 1. de Mala" 1?. momento não interessa que se saIba.
Vila Real de Santo AntOnIo. Mas não saberemos mesmo?'Ag)larde-.

.

mos e fica li nossa ideia Como teste-....----------------------------------------------------
munno.

.

Te.odom/rQ Neto

,

.

Terreno

J. M. Pereira

ALGARVE'

Convoco a Alssembleia G�ral E:lttraordinária de Navotel
- Empreendimentos Turlstieos-, S. Â. R. L., para reunir no
Hotel dos Navegadores no proximo dia 15 de Setembro pelas
15 horas, para deliberar sobre o seguinte ponto:

Vendo em Vila Nova de Ca­
cela (Buraco} à 800 m. fla
Praia da Manta Rota, ú:ma
moradia.

.

Para mais informações con­

tactar com. Mariano Pereii'a­
Telefs. 72048/50 - Olhão; ,

1919

-Vende-se
�.Aumento de capital soeial.

Monte Gordal 15 de, Agosto de 1980

Camião SAVIEM .. JK 60,
pertencente a Jaime'Augusto
"AlVe:3!. Aceitam-se propostas
em carta fechada, re�rvando­
-se o direito à melhor oferta.
Dirigi-r a Maria' dos Mártires
Correia, Rua de S. Sebastião,

1958.19-1.° -Castro Marim. 1939

Q Presidente dai Assembleia Geral,

João José. Dias Nunes
.

'
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D,ESPORTO' NO ALGARVE,Novoscorposgerentes
FUT£BOL EM COMENTARIO

Derrota tangencial e,' por um golo
solitário do PorHIIionense na jornada
inaugural da Divisão Maior. Na sua

deslocação a Espinho os algarvios
adregaram de marcar boa' presença
não obstante haverem sofrido o tento

-Iogo aos 2 minutos. Ainda que jogan­
do no pelado e contra uma turma ani­
mosa, estiveram à beira da 'igualdade
mormente nas Ilagrantes perdidas de
Rafael (40 minutos) e Rogério, no

2.2 tempo.'
,

No domingo um excelente prélio em

perspeetiva no- relvado de Portimão.
A turma local defrontará o Boavista.

,

Entre duas equipas derrotadas na jor­
nada, inaugural o ensejo de pontuar
surge assim duplamente motivado.
Mas é bem natural e previsível que

a vitória pertença aos locais.

RESULTADOS UOS JOGOS

Campeonato Nacional
da I Divisão

Espinho, 1 - Portimonense, O

Joges pal'ticula,res
Farense, 2 - Lusitano,' 1
Ayamonte, 2 - Isusitano 1

,Farense, 1 - Esperança, O
Campínense, 3 +: D. 'Beja, 4

JOGO MARCADO PARA
,

O FIM DE SEMANA
'

'Oam;pwnato Nacional
da: I Divisão

Portimonense-Boavísta

SAO JOAO DA VENDA VEN­

CEU O TORNEIO DAS PONTES
DE MAROHIL

Terminou o torneio de futebol de
•

onze organizado pelo Clube' Atlético
Pontense e cujos encontros se, dispu­
taram no, seu recinto desportivo 'nas

Pontes de Marc.liil (arredores de Fa­
ro). Constituiu

_

esta iniciativa um im­

pulso ao fomento do desporto amador,
suscitando grande .interesse. No jogo
da final o grupo de São João da Vene
da, Venceu o, Estrela, Vermelha por
,1-0, enquantõ para os lugares imedia­
tos o Patacão derrotóu o «Paris to

night» por 3-2. As equipas concorren­

tes classificaram-se pela seguinte or­

'dem: 1." São João da Venda; 2.2, Es­
trela Ve�melha; 3.2, Patacão; 4.2, Pa­
iis to !light; 5.\ Pllnto Final; 6.2, Atlé­
tico Pontense.

,

ANDERSON (EX-ESTORIL)
NO SILVES

Mais um elemento de valia acaba
de ingressar no Silves, Futebol Clube,'
apostado em 'realizar umà boa época
na II Divisão. Trata-se'do ex-estorilis­
ta Anderson, que indicado para o Poro'
timonense não ingressou nos primodi­
visionários 'algarvios' por estes já te­
rem nas' suas fileiras Um estrangeiro
_ l'eter.

"

Entretanto existe um contenci�o
entre o Silves e o jogador Luciano
(ex-OIhanense). Este havia assinado
pelo onze algarvio por uma época e

com o ordenado de 20 contos por mês,
mas Uma tentadora proposta, vinda <Jo
Beirà Mar, onde é treinador Fernan�,
do Cabrita, fez o jogador ,mudar de
ideias, ausentando-se dos treinos.
O Silves,porém não prescinde dos

seus'direitos.

JUVENTUDE CAMPINENSE

Entpregado
, ,

de escritório
,Para serviçQs gerais bas­

tante qualificado em Contabi­
lidade, para exercer em' Mb'n-,
te Gordo.
Resposta

jornal.

'Vende-se
Ca:sa de habitação, com cha�

ve na mão, em Tavira, Rua
das Figueiras, 10. Trata José
Minhalma da Cruz,' Avenida
da República, ;41 - Vila Real
de Santo António. 1947

Seeção de J'oão Léa!l

Silva Teixeira e dr. GarcÍà e, C�sta e

li direcção é 'constituída por: dr, Ber-.
nardino Gaivão (presidente), eng." Lo­
pes Serra' (vice-presidente), Vieira Nu- '

nes, (tesoureiro). Henrique Rodrigues
(1;2 secretário geral), Brâulio de Sou-

'

sa (1.2 secretãrío), António Correia,
José Conceição Laginha, João Antó­
nio dos Santos, Cristóvão Contreiras,
Jorge Pinguinha dos Santo>; Carlos
Carapeto, Victor Palma, José Domin­
gos Jesus, António de Sousa Graça,
António Dias Matos e Joaquim Aníca
Tomás (vogais).

'

INTE-RNACIONAL �NGLÊS
PASSOU FÉ�IAS NO AL­

GARVE

O Algarve e mais exactamente
o Hotel da, Balaia, na Praia Ma­
ria Luísa (Albufeira) foi o ilocal
escolhido para as férias do inter­
nacional inglês. Shilton, guarda­
-redes do Netíngham Forest e da
selecção britânica.

CICLISMO
«12 VOLTi\S A GAFA»

Organizada pelo Bombarralense dis-,
putou-se no domingo uma das provas
clássicas do ciclismo português. «Doze
voltas à Gafa». As classificações re­

gistadas foram as seguintes.
Individual � 1.\ Fernando Fernan­

des (Porto) - 2 horas 39 minutos e

,19 segundos; 4.2, Raúl Terebentino
(Campinense) 2, 44, 01; 5.�; Carlos
Raimundo (idem) m, t.; 10", Tito Ti­
móteo (idem) m. t. '

Colectiva - l.�, Nutrigado -- S ho­
ras 7 minutos e 21 segundos; 2.Q, 'Cam­
pinense '_ S, 12, 03.

TÊNIS'

I T'O-RNEIO DE TÊ-NIS DE MESA
DOS TRABAUIADORES DA

HOTELARIA DOALGARVE 1980

DA CIALBE, S. A. R. L. (FÁBRI­
CA SUMOL DO ALGARVE)

Empregada
Precísa-se para fazer com­

panhia e tratar senhora doen­
te, principaãmente durante a

noite. EÆrigem-se referências
Resposta à Rua José Barão,
47 __;. Vila Real de Santo,An­
tónio. 1963

� "

Trespass,a - se
.. Restaurante A PombalinÇl"
no melhor local de Vila Re'al
de Santo António e Gom muita

, clíentela.'
,

,

-

Motivo: Doença da proprie­
tária.'
Tratar noJocal. ·1961

Vende�s,e
Compressor completamente

novo, 100 litros, 30 ,contos

Resposta, telefone 43533 de
Vila Real de Santo António.

Vende-se
.

Lote de terreno ocupado
Com vinha, 800 m2, jun.to a

uma estrada camarária. 'Tem
luz. Fonte Sarita - Vila Nova
de Cacela. Aceitamos propos­
tas. Contactar o telef. 27281
..,-JFaro, a partir das 19 horas.

,

1953

Sérgio 'Farra]ota Ramos
Médico dermatovenereolo¡ista
Professor agregado'de Medl-

,

eina l_nterna

DOI:NÇA'S DA .PELE
E VENÉREAS

Consultório e �dência:
Rua Transversal à Av." 25
de Abril - Lote 9/10 r/c B

ConSultas • partU das 17 b.

Telefone 23398 - POl'timlo

Datsun Station 120 Y Caixa fechada
M. A. M. » aberta
Dodge' » »

Daiatsun »' »

Peugeot » »

Land Rover » ,fechada
Morris Marina Automóvel
Isuzu TLD 53 'Ly Caixa aberta
Tr'act_or de Rasto Viniert de 35, HP
Motocultivador Valpadana e/ freza, re�oque e cadeira

Estado mi bom
,» razoável
» bom
» »

» »

» razoável
» bom
» razoável
» .. »

Gasolina Ano 1977
Diesel Ano 1971

- » Ano 1976
» Ano 1977
» Ano 1973
» Ano 1961
» 'Ano 1978
» Ano 1972
»

Estado razoável

VIATURAS- NOVAS
Para entrega imediata marca ISUZU de 2 550 - 3 500 e 5 000 kgs. - Aceitam-se retomas

STA.ND AVENIDA � TELEFONE 6248� - LOULt

1955

PORTUGU�S,
Notarial de Aljezur

,NOTA'RIADO
Car,tór-io

Organizado .pelo Pelouro dos
Tempos Livres do Sindicato dos
Trabalhadores da Indústria Hote­
leira 'e Similares 'do' Distrito de
Faro, reailizou-se 'no Pavilhão -

Gimnodé�poí:tivo de,' Faro, o I
TOl'neio de Ténis de Mesa' dos
Trabalhadores da Hotelaria dó
Algarve. Embora num período em
que os trabalhadores estão sobre­
carregados de trabalho, t�ve boa
participação, demonstrando' al­
guns atletas capacidade técnica de

.

valor muito razoável, sendo de
realçar a màgnifica final que pôs
frente a frente Mário Cardoso (da
Boite Kashbá), que .viria a ser' o
vencedor e Jorge BeJd'ade (do
Hotel dá Balaia) que foi um dig­
no vencido.
Desta primeira' experiência re­

sulta a exigência para a realiza­
ção do IT Tor,neio' no 'próximo
ano.
Durante o encontro / convívio

para a distribuição' dos prémios,
ficou mais uma vez confirmado o

valor das actividades desportivas
e culturais dos trabalhadores co­

mo forma de encontro entre si e

consequentemente com o seu ór­
gão de classe, o sindicato.
Classificações e prémios: indi­

vidual: LO, Mário Cardoso, Boite
Kashb¡í, 'Taça .Elva TUrismo; 2.°,
;forge Beldade, Hotcl da BaJaia,
Troféu Comissão Regional de Tu­
riSino; 3.0, Abílio Flrreira, Apar­
tamentos Auramar,' Troféu Cer-

E� assembleia geral foram eleitos veja Mari,na;, 4.0, João Cardoso,
os noyos corpos gerentes da Juven,tu- Apartamentos Auramar, Taça Su­
de Campinense, com sede em Loulé. ,frutos; 5.b, Francisco Andrade,
Presidem à assembleia geraI e ao eón- I Hotel Eva, Taça Seven-Up; 6.°,
selho fiscal respectivamente, José da I Joaquim Machado, Hotel Eva, me-

,

.' • I dalha; 7.°, José ,Calote, Hotel Al-
vor, medalha; 8.°, Rogério Faro,
Apartamentos Auramar, meda-;:
lha; 9,.°, Venceslau Peres, Hotel
Alcazar, medalha; 10.°, Marcos
,Pontes, Hotel Vilamoura, meda­
lha; 11.°, Joaquim P. Silva, Hotel
Vilamoura, medalhà; 12.°, JOsé
Sanches, Hotel Alvor, medaJha;
13.°, José Bento, Apartamentos
Auramar, medalha; 14.°, Fernan­
'do OUérreiro, Hotel Vilamoura,
medalha; 15.°, João Sintra, Apar­
'tamentos Auramar, medalha; 16.0"

ao n.o 1949 de'st� José l\1adeira, Hotel Vilamoura,
medalha. ',,' IEquipas: P, ,A.parthotel' Aura­
mar,. Taça Sindicato HoteJaria do I
,Algarve; 2.a, Hotel Eva, Taça ¡
União dos Sindicatos do Distrito ¡
de Faro; 3.a, Hotel 'Alvor Praia, í
Taça Federação da Hotelaria e

¡

Turismo; 4.a, Hotel Vilamoura,
Taça Delegação de Portimão do,
Sindicato da Hotelaria., ' '!
Especia;¡: Aparthotel Auramar'

- maior número de participantes
':- 'Taça Delegação de Lagos do
_Sindicato da Hotelaria.

A-Igljlrve
Vendo andares Ú'ês ássoalhadas,

melhor' avellJida de Faro, lindas
vistas 1620000$00. Bonita Quinta
Beira-Mar 40 000. m2, água, 1liz,

I'pequena
casa, 5 000 000$00. BODS

V.'
"

. terrenos Manta Rota, Flise'ta,
, laturas ,usadas provenientes de retomas i ��£��ra;�=�sA�:::r�t�

Trata Teixeira - teld. 323526
- Lisboa - Faro Av. Cinco de
Outubro 68-1.°. 1866

Em assembleia geral, largamen­
te concorrida, foram eleitos .os ,A coroo ita Notária: ,Láoé'if,-" partículardos respectívos ,s� eonsultívas se assim o enten-
novos corpos gerentes da' Cialbe ;7,

;Jo�

(Comércio e Indústria de Alimen- c,iœda Maria Luísa Mirwnda, lW cios. '

, der.
tos e Bebidas)', E;ARL, fábrica Su- Mat� Oarâoeo Teüceira TERCErRO
mol do Algarve, nas suas instala­
ções no Valê da, Venda (Faro)
para o triénio 1980/82, os quais
têm a seguinte constituiçâo:
Assembleia geral -eng, Osval­

do Baptista Bagarrão (presiden­
-te): J_o.ão Francisco Manjua Leal
e António Brito (secretários).

" Conselho de' Admínístração -

, Luís Gonçalves Camarada (presi-
dente, 'com funções de adminis­
trador-delegado), dr�Manuel Fer­
nandes Farrajota, dr. José da
Cruz Teixeira, eng. J09,0 José
Gago Horta e Joaquim' Jerónimo
Inácio.'

,

Conselho Fiscal -c-' dr. Alvaro
Amérlco D o u t e I (presidente)
Luís .Gonçalves de Brito, (vogal)
e dr. Gutierres Patrão (revisor
oficial de Contas).

'

Cer.tifico que, para efeitos
de publicação, por escritura
de 24 de Julho corrente, la­
vrada neste Cartório e exara­
da de folh'lliS 72 v. a 76, no Li':'
vro de Notas para escrituras
diversas número 32·,B, os se­

nhores Orquídea Arva da Sil­
va e Sousa, solteira, residente
em Aljezur, Lucinda Carvalho
da Silva, divorciada, residente
em Viana do Castelo, Anabela
da Silva e Sousa Cooke, ,casa­
da, residente em Salísbúría,
Zimbabwe Álvaro Henrique
da Silva � Passos Sousa, 501-:.

And"a'r "'em' 'Faro teiro, residente em QuarteirÇl,
,

.

Loulé,' e Norma Cristina da
,

. Silva e Sousa Caseiro, casada
é residente em .Mjezur, COnS-

Vende-se com chave na mão tituíram entre si uma socíe­

na Rua Jornal Correio do Sul, dade comercialpor quotas de
n,v 7-2.0 Esq.o _ 3 assoalha- responsabilidade limitada, que
das. 'se' regula nos termos constan-
Tratar com Francisco Valê- tes dos artigosseguintes:

rio no Restaurante Rainha,
Rua S. Luis, 94, em Faro :­
telefone 23588, 1962

CERTIDÃO NARRATIVA

PRIMEIRO

A Sociedade adopta a deno­

minação de «Sociedade Agri­
cola da Esteveira, Límítadas,
com sede e estabelecimento em
Aljezur, freguesia e concelho
de Aljezur"lpodend¿) por deli­
beração da gerência transfe­
rir a sede social para outra
localidade ou criar sucursais
ou quaisquer Qutras' formas
Çle representação sociaJl, sendo
3. sua duração por tempo inde­
terminado, contando-se, o :::leu

início a partir,de 'hoje. �
SEGUNDO

O seu objecto é a explora­
,ção agro-pecuá:ria e horticul­
tura em estufaiS, com comér­
cio dos produtos deÍa deriva-'
dos, com expovtaçãõ e indus"

,

trialiZação dos mesmos produ-­
bos agrícolas, 'desde que os ,'i,Ó­
cios acordem por ser do inte­
resse geral' da sociedade e

-

-------_-,_......_,

Vende-sé \

Automóvel Subam, com vo­

',ante à direita, estado novp.
Tratar em, Tavira, telefoneE'

82021, ,23004,23398 ou 23170,
1954

PROCURO
Terrenos - moradias -

apartamentos para venda QU
aluguer e:in, Agência no Es­

trangeiro.
-Resposta aQ apartado, 52

- Anadia. 1843

AIJ seu aUs¡tor JIU
OMClNAS ARMANDO

,DA LUZ',

ZONA DO DIQUB
,Telef. 231Z1/Z - POBftMAO

SERVICE OfiCIAL DIESEL
BOSCH -:- CA,V - SIMMS

MlÚ¡ulnu electróateu
Peaoal especlaltua.,
Bxeeu�o rip'"

O' capital :.soci� é de qui­
nhentos mil' escudos integral­
mente realizado em dinheiro
e representado por cinco quo­
tas de cem míí escudos cada
uma, pertencendo uma a cada
sócio.'

'

QUARTO
A Gerência e a Admínístra­

ção da Socíedade, dispensada
de caução e com OU sem remu­

neração conforme for delibe­
rado em Assembleia Geral fi­
ca a cargo de todos 0.;3: sócios;
que desde já são nomeados ge­
rentes.

'

§ l,O - A socíedade obriga­
-se noe' seus actos e contrætos
com a assinatura' de dois ,4013
gerentes. Para actos de mero

expedients bastá a assinatura
de um'gerente.

§ 2.� - Os gerentes poderão
delegar os seus poderes de ge­
rência, no todo ou em parte,
uns nos outros ou em pessoa
estranha à socíedade, median-
te procuração. '"

§ 3.0 - Fica vedado aos ge­
rentes obrigar a socíedade em

fian�s" abonações, letras de
favor e outros actos e contra-

,

tos estranhos -aos negócios so­

ciais.
QUINTO

A'socíedade pode constituir
mandætâríos nos termos' e pa­
ra os efe1tos do artigo duzen­
tos e -cinquen.ta e seis do C6-
digo Comercial, e para quah3:­
quer outros fins gerais ou'es­
peciais de interesse JS'ocial e

poderá ainda, nomear directo­
res' com "fun,çoos' técnicas ou

,Vende-SB,'
Terreno com meio, h¿:ctare

e casa para recoll'strilir, bem
localizado, coni luz, servide­
por transportes, a 2 kms d�­
praia da Manta Rota. Pocinho
- Vila Nova de Cacela. Acei­
tamos propostas. Contactar ()

, telefone 27281 de FÇlro a, par-
tir das 19 horas. 1951

mt'DIeo ESPÊCIALISTil ¡

RINS'E -VIAS URINÁRIAS
I

\
Ore A'ntõnio Belchior
Rua,Vasco dá Gama, 65�V

F"ARQ
Consullas: 2.·' � 4:' � 6.u

às 1& horas

Marcaoae.: Tele'. 2 78 81
491 ,,"

"II-� ·riæi ..........,_�I,_. !I"'HIlfl�

Técnico de '(onfas
De preferência bacharel, pa­

ra. fazer, «par-t-time» em So-
2iedade de actividade ,si:milar

"

ae hotelaria, em Monte Gordo.
Resposta 'ao n,'" 1948 deste

jornal,

'Toyofo Dina 3.000
75 000 �ms., imp_ vende. Te-

'

let 73791 - Olhão.
,-

,Serenatas de Coimbra'
no Algarve

SEXTO'

It cessão de quotas' depen­
de do consentímento da socíe­
dade e de quem mais for s6-,
cio, com preferência para, a,
sociedade em prímeíro Iugar,
do-pois os sócios separadamen­
te e só em último _ estranhos"
mas desde que sejam agrícul-
'tores ou que exerçam profis­
são relacionada coni a agri­
cultura.

SÉTIMO'

,

Quando a lei -não prescreyer
outras formaiidades, as As­
sembleias

-

Gerais serão convo­

cadas por cartas registadas,
com a' antecedência mínima
de .oíto dias da daca em que
deve ter Jugar e poderá. aAs­
sembleia Geral deliberar vali;'
damente sempre que se encon­
.trem reunidos .todos os sócios.

OITAVO

k soeiedade será 'dissolvida
por acordo dos- sócios e nos

casos previstos na lei, efecti­
vando-se a liquidação 'extra­
judicialmente, sendo liquida-
tários œ sócios.

'

NONO

Dos lucros "líquidos apura­
dos em cada 'exercido, os. !Só­
cios não podem destinar mais
de .cínco por cento, à remune-.
ração do capítaf socíal.

-

DmCIMQ
A IOOciedade inscrever-se-á

como Associada da Caixa de
Crédito· Agrícola Mútuo de
Monehique, ou· de outras" e.
Cooperativas Agrícol3,¡s e ou­
tras ASSOCiações de natureza
e índole cooperativa 011 asso­
ciativa, cujas áreas sociais
'abranjam a sede soCial da So­
ciedade.

'

Ns:tá· conforme.

Cartório, Nolarial de Alje"
zur, em 30 de Julho de 1980

,

"

A Notária,
'

Maiia Luísa lJfimnda de Ma­
tos Cardoso Teixeira

1877

Constituiu assinalado êxito a

realização, uinà ,vez mais, por ini­
ciativa do Hacal Clube das «Se­
renatas de Coimbra», n'o Algarve.
Rode t:lizer-se que todo o ambien­
te :da Lusa Atenas se transplan­
tou para as escadarias das Sés de
'Silves e Faro e, para o enquadr;l­
menta da iMarin,� de ViJam0ura,
nestas noites cálidas de Agosto.

,
Milhares de pessoas, nacionais e

estrangeiras, tiveram assim� gra­
tuitamente, o -ensejo de -assistir a
três espeétáculos de grandee nível'
e a que Prestou uma ,total adesão.

O Grupo de Fa.dos cle'Coimbra
é constituído por Nuno Carvalho,
Vítor Nunes, Joaquim Matos. Jo':
sé Miguel Baptista, Alvaro Aro­
so, José Carlos Teixeira é Mário
de C¡:¡stro, Esta oportuna e meri­
tória iniciativa do Racal Clube,
que já ganl:lou tradição no Algar­
ve, teve o apoio ,da Assembleia
Distrital, 'Comissão Regional de
Turismo do Algarve, TAP, nom_
Pedro Hotel, Federação dos'Mu­
nicípios e Câmaras de Silves Lou­
lé e Faro.'

"

��'�,--------�--------..

1869
Para os nossos pobres

Quarto
'Alugà"se em Lisboa, -a estu­

dante univemitá:rioa ou profes­
sora; 'com tratamento e am­

biente familiares. Trata: Av.
5 de Outubro, 46-12.°' Dt.o -

FARO. 19tH

Sal,ão de 'Cabeleireira
TRESPASSA.SS

No centro do Algarve.,
Requintadamente decorado. Aparelhagem moderna.

Resposta a este jOrIl8il ao n.O 1932.

A sr.' D. Ana Maria 'Fernandes. de
França, enviou-nos 200$00 para' 0'
nossos pobres. Agradecemos, em no­

me dos çontemplados.'



.de homens e mulheres é de 50,73%,
respectivamente.

'

Existem 101 ;crianças dos ,O aos 2
anos (5,89%); 170 dos 3 ads 6 (9,91%);
229 dos 7 aos 12 (13.3S%); 166 dos l3
aos 17 (9,68%); 934 dos 18 aos 62
(54,46%) e 115 com mais de 62 anos

(6,71%). "

Em média' vivem em cada fogo mais
, de' 4 pessoas (4,47), podendo encon-

Oee
.,,; S' t

-

/M t 6 d irar-se casos extremos: 1 fogo com 17

peraçao ' er ao on e 'or. o; sr: ���;�sc�':df:ado�;�:o�Jof��':s'
, •. ¡ onde vivem 4 pessoas e 36 onde vivem

a vista ¡ 7.
As pessoas queali moram não que­

rem de lá sair ou mudar de terra. Este
desejo, .mudar de terra, só é comum
a 2f)% da população. ,

A maior' parte das pessoas vivem
em casas de alvenaria (78%), em ha­

bitação própria, e as restantes em ca- '

sas arrendadas ou partes de casa cedi- 1

das ou ainda em barracas. Porém o es­

tado das casas au é regular (39,6%) ou
deiiciente (30,5%).-
Quase toda a gente trabalha, sendo

a maior, parte empregadas nos sectores
, primário· (marittmos] e secundário
: (conservas de peixe).
I Há ainda muitos empregados no
,

sector
.

terciário (indústria hoteleira).

Em sete meses apenas

Pela pr'meira vez na vida da Câma­
ra Municipal, após. a implantação do
regime democrático, estiveram presen­
tes os membros da Câmara Munici­
paJ'(reunidos em sessão extraordinária
e com um único ponto de ordem de
trabalhos: «Operação' Sertão/Monte
Gordon), com ,a Assembleia Munici­

pal, Conselho Municipal, Assembleia
dé Freguesia � Junta de Freguesia de J
Vila Real de Santo António, expressa- I
mente convidados para assistit e colo-

, _ _,
. .1.. ,,,,,�-,. '''''' _

car questões ou dúvidas ante à impor- . TURISMO NAS CALDAS Daqui que se encare, com o maior.in-
tãncla do que se pretendia' fazer. , DE MONCHIQUE .teresse o 30.2 Congresso da «FIYTO»
O arquitecto Rui M. Paula, o ar- : (Federation of International Youth

quitecto José Veloso e o" sociólogo Começam a c r i a r projecção : Travel Organisers), que, de 5 a 11 de
V'ctor Faria, o primeiro director da além-fronteiras as Termas de Outubro vai decorrer no Algarve, 'comOperação e os outros responsáveis por Monchique, zona de grandes po- um previsto número de 500'a 550 par­váriossectores da obra, falaram sobre tencialidades aguardando um de- ,'ticipantes, o que a concretízar-se cons-
'o trabalho já dêsenvolvidoó' , finitivo arranque.

"

:

tituirá úin record. Inicialmente pre-Duas coisas ressaltatam das éxposi- Entre os turistas, que -ali s'c en-. ,visti! apenas para o Hotel Montechoro,çõés: a profundidade do 'inquérito rea- contram conta-se 0 dr,' Rolf BEm- ¡ foi desdobrado também para o Hotel
li;¡;a.do "à p9pulação, residente no Sero. kert membro do. Conselho. da Alfamar, igualmente no concelho de
tão e o planeamento urbanístico da Eur�pl1. ..'

. ,

",�Ibufeira, face' ao número de inscri-
zona. que wit permitir um correcto ,çoes.. .'

plàno dé redlojamento das' famílias. «FIYTO» (TURIS,M(') JUVENIL , &:entue-s,e desde já o cuidado em-
Foram ainda a,tribuídos, no decorrer 'INTEltNACIONAL) EM. CON- penho colocado na organização pelada sessão. 55 lotes de' terreno cedidos 'GRESSO NO ALGARVE"

.

\Agênda Tagus, justamente referida
em direito, de superfície, p�ra que como «vàrrguarda do' turismo juvenil
possam os proprietários começar a R.eprcsehta a jU\,'entude um sector em Portugal»', facto que 'traduz ne&te
'cbnst-"uir�' iinediiiiament�, a sua pró. do maior interesse para o inves,timen- {caso especíHco.o interesse e cuidados
pria_ baóit(l.ção;

,

to no campo do turismo. .Isto não generalizados pelos operadores nó que
apenas pelo elevado e crescente núme- : toca a este tipo' etário de aC,tividade

.- ro de jovens que se movimentam em ·ttirísticá.
.'

todo o 'mundo, em digressões tU1'Ísti- , A FIYTO, que é membro da Unes­
cas, como em termos de futuro, sabi- '11:0" é uina orga.nização de federações
do que aí reside o melhor cabedal de ,especializadas em turismo para- jOvens
qualquer nação.

.

e' conta actualmente com 115 mem-
bros de 31 países de todos' os tonti­
:nentes e nos sellS con!p;essos pàrticipa
'sempre a BITEJ (Bureau Intematio�
; nai de Turisme 4e Exchange dés Jeu­
:nes), organização' similar dos' países
;socialistas.
¡ Este' Congresso' no Algarve, para

(Oon.oJui ,ftC B." págtna)

pla'nificada
Q .UEM conheceu o Sertão deMon­

te Gordo .. como era há apenas
sete meses, quando a Cãmaræ Munici­
pal de Vila Rea! de Santo António to­

mOll posses.e hoje por lá lo<¡¡i, tem

forçosamente ,de concluir que se en­

contra perante uma realidade forte-
mente alterada.

"
,

É certo que se aproveitou .uma obrá
que vinha sendo lançada, desde o tem­

po da Comissão A dministrativa e con­

tinuada, na fase de planeamento 'pela
'

administração socialista (a das injra­
-estruturas e arruamentos); mas o mé­
rito da "rápida realização, sem' dúvida
e" isso foi reconhecido pela declaração
'de voto do PS; na última sessão ex­

traordinária da autarquia, fica para a

APU.
Aliás, a data de 22 de Agosto [icarâ

a assinalar o dia em que uma conju­
gação de votos do PS com il APO
conrolidou definitivamente a Opera-.
ção Sertão, no que, respeita à' defini­
ção dum planeamento urbanistico glo­
bal e correcto do Iocol, no sentido de
o inserir na malha urbana de Monte
Gordo, aplicando um factor de equi­
líbrio ideal nos gastos públicos e na

defesa da bolsa dos moradores.
Dentro de alguns dias' serão dados

passos seguros, com o objectivo de fa­
zer transferir pata as casas do projec­
to SAAL 130 famílias residentes no

bairro do Sertão, com a entrada em

[unções de dois engenheiros contrata­
dos pela Cãmara:

.

UMA .SESSÃO IMPORTANTE

..... ei, QUE. SE .' APUROU?
Ante!; calculava-se o qUe eta o Sú�

tão. Hoje têm-Se a certezà. A realidade
fr�q d;s núm�ro; re,velou plen�men,e.

e, obras
o que se calculava, indo, porém' mais
longe. Foi o sociólogo Vítor Faria
7uem expôs o relatório do inquérito
l familia e ao, fogo.

.

O bairro do Sertão é composto,
além das barracas; por 414 fogos; ser­
vindo j67 como habitação permanen­
te, 86 como temporária, 5,para o co­
mércio e estando 4 abandonados. Ou­

.

tras seis estão em, construção.
Habitado] por 1 [amilia em comu­

nhão de mesa encontram-se 241 fogos,
por duas 41, por três 4, por quatro 2.
Porém, sem comunhão de mesa, são
habitados por 2 [amilias 33 fogos, por
três 9, por quatro 1. As percentagens

(Conclui na 4,� página)

por Zé Guerreiro
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EM

'"

PESC,A 4ItTEf.'1I JarrE, PESCAI •••
Si"analisar;mos estas,paJavras no

sentido puramente: artístico,
par�éer-nos-á, absurda él bipótese
de p¡¡ralelo, no entanto não é des­
cabida: 'il ligação •.

,

Senão; vejamos: quantos' pinto�
res terão expressado a suá arte
pintando maravilhos'as' páisagens'
marinhas; 'peixes dos mais varia­
dos, os mais diferentes tipos de
embarcações, ,cabeças e rostos com

expressões marcadamente carac­

terísticas de pescadores. - E, os
poetas? Quantos encontraram a·

sua musa, numa estrondosa �, im,­
parável tempestade ou viram a

imag�m ,da sUa am.ada em ·suavé·
deslize:.sobre:mar espelhado e bo­
nanços,o. E os músicos? Quantas
'vezes. a sua inspiração rebenta no

es-toir,o .estrondoso. de uma onda
ou na tranquilidade da calmaria.
Mas o mar e as suas coisas não
são somente poesia ou art� para
inteleCtuais.' ° mar é vida. o

mar é morte, o mar é pesca onde,
o pescador expressa o seu saber
na: luta pela sobrévivência, com
a arte de- q'uem conhece os' seus

segredos e perigos, por vezes ca­

tastróficos.
,,:Há tempo,. em amena cavaquei":

ra co'm nomens dO mar, que en­

trot¡ pelá: n'gite fora, até ao rom­

per da·,ahra. no nascer dum novo
dia. aI)erc�J:jemo-n,os da sensibi­
lidadEi.,'- e força moral destés ho­
mens ,simples, construiçla ao Ion,..
go duma vida' marcadamente du­
ra, qué os levou à' fácil identifi­
cação. dos seus· directos inimigos.
- QUando a noite já ia velha,

di,zia-;nos um deles:' «vês aquela
,-._:.-.00" o'"

Miais dois PREMIOS GRAt4DES'

luz vern1elha ao furido?» É O ra­

pa!
.
Ao que retorquimos: Explica

isso por'miúdos! Ele explicou:
- É um inimigo legalizado dos

pes'cadores s�rios e h 'o n e s t o s;.

Aquele barco utiliza instrurnentoó'
. de pesca para Pescar sobre a pe-

J

dra. e apanham tudo, destruindo o I

grande viveiro \ia' costa algarvia. ¡
empobrece.rido-a em espécies. Mas i

há mais ... durante o Verão, quem ,I
se der ao trabalho de dar uma l

volta 'pela ria (que é reservà na·

turaI) encontra algumas pessoa�
(e são muitas -·0 aparte é' nos­
so) a puxarem umas redes pe­
quenas a que chamam «redi·
nhas'>, as quais são autênticas ar- I

mas ilegais. Repare-se (nós repa­
rámos)' que quando tiram a re-de
ficam inúmeros pei'xes mi:núséu­
los que nã'o sobnivivem.
Para nós, pescadores artesanais,

os problemas são tantos' que bém
poderíamos passar muitos e lon­
gOs serões, que não os explica­
ríamos todos: Repare-se que não
falámos em questões de fundo
muito mais importante's, como por
exemplo a falta d€ apoio técnico.
económico e social, ao qual te­
mos pleno direito. Por vezes

quando v'emos o barco dum vizi­
nho a afundar-se corremos em

conjunto a saJvft-Io, mesmo que
as' nossas relações com o dono nik
,sejam as melhores, mas falta-no�
a unidade para em consciência

Tendo estado há poucos dias
em Monte Gordo 'a passar urnas
curtas férias', fui algumas noites
à nova Discoteca D. Giovanni pa­
ra aí dar alguns pulinhos ao som'
da boa música que habitualmente
por lá se ouve.' Ao fim de alguns
minutos e como esta .discoteca
estava completamente cheia,' a
atmosfera tornou-se irrespirável
e as centenas de pessoas .que ali
se encontravam' suavam ae tal
maneira que mais pareciam te:"
rem caído à água completamen-
te vestidas. Ora o que se estava
a passar' era bastante estranho,
pois eu tinha conhecimento que
naquela casa tinham sido gastos
alguns milhares de contes na sua

decoração e respectiva aparelha­
gem onde estava ,também inclui-
do um moderníssimo sistema de
ar -eondicionado. '

"Perguntarão concertezá os l�i.:.
tores deste jornal «sendo assim
porque não funciona este' ar con­
dicionado?». Pois foi precisamen­
te 'essa pergunta: que fiz a um

empregado desta' discoteca e a
,

resposta foi de pasmar: .

«Sabe lá o senhoros problemas
que temos tido por causa do ar

condícionado, gastou-sé imenso
dinheiro e está.tudo pronto a fun­
cionar bastando carregar num 00-
tão, mas acontece que um dos in­
quilinos deste prédio, um dr.
Juiz" foi-se queixar dizendo que
o barulho dos aparelhos o inco­
modava e portanto não os pode­
mos ligar».

Mais tarde comentando este
.facto com um outro morador des­
se prédio" este informou-me que
mais nenhum inquiâino se tinha DEALIZOU-SE no iníeio do mês .de
queixado pois o barulho não ín- 1\ Julho, em Londres, a Conferência

, comoda nada e que só aquele se- do Inquérito Mundia:l à Fertilidade,
nhor é que se tinha lembrado de que reuniu mais de 700 especialistasembirrar com o ar condicionado, em demografia, estatística, saúde e ou­
Ora .agora pergunto eu: tro, campos relacionados, vindos de
� ,É assim que se quer desen- cerca de 53 paises, com o objectivo de

volver .o turismo no Algarve?' apreciar e avaliar os resultados até'

- É levantando problemas des- agora obtidos. .

, '

te ,género que se podem criar' Muitos foram efectivamente os paí­atractivos que escasseiam cada. ses que, apoiados no auxílio técnico do
vez mais no Sotavento algarvio? Institute Internacional de Estatística
-'- Quando se deixará de dar e do Inquérito Mundial à Fertilidade,

ouvidos a estes «senhoritas» que procederam a investígações científicas
não se importam em prejudicar destinadas a determiner as tendências
centenas de pessoas, mas o prin- relativas à sua população. Pelo volu-

, cipal é que não sejam perturba- me e qualidade do material apresenta­
dos. e que não lhes tirem de ma- do, pode bem afirmar-se - como .jáneira nenhuma es seus privilé- tem sido feito - que se trata do maior
gios? . 'projecto internacional de ciências so-
Que egoísmo. atroz! ciáis jamais .executado.
.Terémos que ficar toda a vida Foram entrevistadas cerca de

a 'obedecer: a estes «patrQes»' do 350.000 mulheres casadas, em 41 pàí-
nosso país?' ses em desenvolvimento e em 10 países
.Até parece impossível, mas.v, desenvolvidos, sobre o casamento, li

gravidez, o parto e a contracepção.
Mais de 2.900 entrevistadores devida-

:APONTAMENTO DE CIMEMA

'BAL-AN ÇO'-1

Cortas à Redoccõo
, I

cAlé pareŒ imponível, maL.»
Lisboa; 20 de Agosto de 1980

,

Sr. -director,

L. B.L.

Ao bIhar um pçmco para o pa­
norama cinematográfico des­

tes últimos três a quatro meses, é
interessante fazer, sem qualquer

. tipo de preocupações de ordem

'sequencial (no tempo ou na qua­
lidade), um pequeno balanço em

que se salientem algumas das pe­
'Uculas que se destacaram por al-
guns. aspectos· positivós elou ne­

gativos.
Dentro dos filmes mais recen­

tes 'e que, com àgra,do,. vemos
anunciado para VUa Real'de San­
to António - aliás, não' sei por­
que'fenómeno (será o titulo?) --:

esta' película tem sido projectada
em sítios tradicionalmente carac­

terizados pela i:ná' qualidade de
filmes que costumam apresentar,
como p:or exemplo Loulé �. é
«Looking. for mr. Goodbar» a

qual, embora me custe muito, te-

,aos Balcões.
VItNCICO.

CASA DA

da

,SORTE
Na . extrGlcQAo de 81.8.80

'; 2�o
. :S.O

Prémio - 48.844 - 3.000 CONTOS
Prémio � 33.550 � 1.500 CONT()S

•
'A segui .. :

LO'TARIA DAS VINDIMA.
30.000 CONTOS

por 2.40Q$OOI

•

PREFIRA SEMPRE A

CASA DA

BREVE�ENTE, TAMBÉM

AVE.'RO

Ap.n••

(Candui na 4.9 página)
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SORTE

,
O Casnpeonato Nàcion:al life Futebol, aí está, com a ma"gla

,

. des lances espeetaculæres, das situações de golo, das massas em

delirio, dos desgostos, das desilusões e das vitórias. "
,

.

-

. 'Uma steuacão que, -ano após 3iU(), se repete e SeDllJl'e nos
prende, mesmo' quando lamentamos aeonteeimentos PO!U,CQ, cor­
rectos, 'próprios de um poyo que vê, vê e vê, mas que d-if,icil­
mente encontra condições para ,praticar. este 'ou outros des-
portos.

"

•

INQUERITO lVIUN D JAL"
A FE'RTILIDADE

.
"

P. Pereira (oufin�o,
Advogac:;lo' .

L.fgO d. S. Francla.o. 31

FARO - T.I.f. 12894-
14M

mente preparados, utilizando os mais I

diversos meios de transporte e falan­
do 83 linguas e dialectos, percorreram
- é caso 'para dizer - a face da terra,
recolhendo informações para tornarem
este .estudo possível.

. Hinanciado em grande parlé Pelo
Fundo das Nações Unidas pára as
Actividades de População, o Inquéri­
to Mundial à Fertílidade teve, também
o 'mérito de criar em muitos países es�
truturas capazes de executar este: tipo
de trabalho, ilustrando igualmente.ja
capacídade de colaboração a nível
mundial 'através da transferência de
tecnologia do mundo desenvolvído pa­
ra o mundo em desenvolvimento. por
isso 80% do trabalho-necessário para
o levar .a cabo pôde ser executádo por
oessoas naturais dos países em que o

inquérito foi feíto.

.
Até à data, O- Inquérito tem revelado

que, apesar de se" verificar urn certo
declínio has taxas de Iertilidade no�
países desenvolvidos, continua a ser
acentuado o aumento da -população
'10 mundo em geral;"

'

.

No entanto cada vez mais casais de­
le jam poder planear a' sua família. os.
oarticipantes fizeram, a importância, e
necessidade' 'de os governos darem
apoio aos serviços de planeamento fa-

.

miliar.
'

.

Portugal tam�ém participou na Con­
f.erênda do Inquérito à Fertilidade ..

Com efeito no 'nosso país o inquérito
'\. fertilidade foi levado 'a cabo pelo
Instituto' Naciona:l .de Estatística; ·eS,
perando"se a publicação dos seus re-

mltados no início de 1981.
'

nho de traduzi-la «à exibidora»
por .«À procura de um homem»;
título que mais uma v-ez revela o

sentido concomitantémente op()r­
tunista e distorcedor com que as

casas que detêm o poder da in­
dústria cinematográfica d e s � e

,país nÇls brindam. ,Pois não há
dúvidas que Richard Brooks trou­
xe para a tela um problema im­
portantíssimo, tratado de uma
forma violenta (tal como o ,é na

reiüidade), embora sei:n àtingir o
grau de maestri a, 'de outras peli­
cuIas' que percorrem à «under­
ground» da sociedade moderna.
especialmente a norte�americana.

. Teresa é uma educadora de
crianças surdas,. filha' de uma fa·
milia religiosamente (no sentido
etimológico da palavra) ultra­
-conservadora, que quando' chega
a'noite despe a súa capa, ou me­

lhor; o seu colete de forças ético­
-social; para se passear pelos ba­
res pior {requentados da cidade à
procura de todo o tipo' de expe­
riências sexuais. Trata-se efecti­
vamente de um tema dos mais
intere¡¡santes em que se, confron­
tam toda', uma vasta

.

gama de
contradições que e�ta sociedade
alberga, subjacente,,- nas malhas
de um estado onírico auto:"indu­
zido. Embora, tal como já referi,
não seja totalmente ,conseguido,
este filme, protagonizado por
Diane Keaton, é de visão obriga­
tória.
Quanto à excelente actriz que

encabeça o ca¡;taz, o que 'se po­
derá dizer é que está bem, sem
no entanto àtingir a qualidade de
outros fMmes (<<Interiors», «Ma­
nhattan», etc.), cujas persona­
gens se lhe moldam perfeita­
mente.
Um outro filme de recente es­

treia no nosso país, embora fiá já
bastante tempo estivesse concluí­
do, é «Sourcerer - o comboio do
medo» (mais uma vez não perce­
beinos il porcaria da tradução) dó
célebre Willian Friedkin. É óbvio
qúe, após tanto tempo decorrido
sobre «French Conection»' e «O
Exorcista», havia uma séria ex':'
pectativa,nas emoções que FrJed­
kin nos .. traria, desta vez. Mas a
vercilade é que, se exceptuarmos
a magnífica música dos Tangeri­
ne

.

Dream (para' mim, trata-se
até de um dos seus melhores ál­
buns)·, pouco há a menéionar. .

Comissão da Condição Pemin{na

Amólio em Silves
Na continuidade das «Festas de

Verão1>, que todas as noites de
quartas-feiras e sábados, decor­
rem no castelo de Silves, actua­
rá, ali amanhã à noite, 'Amália
Rqdrigues�

Nome jnternacionalmente fa­
moso e que dispensa, qualquer
apresentação Amália fará por cer­
to acorrer àquele redpto muito
públieo.
Completa o progr¡¡.ma o.conjun­

to «AI-Andaluz».

Com um argumento um tanto
duvidoso e muito menos imagi­
nativo que os outros atrás ,refe­
ridos, Friedkin não consegue in­
serir-nos no ambienté realista em

que aposta pois que, se a base 'da
história, pretende, efectivamente,
ser bastante palpável a necessi­
dade de récorrer a ítens metafísi­
cas e teológicos, tornam-no incoe':"
rente (<<nem carne, nem peixe»),
facto que é sublinhado por \lma'
má montagem.
Resumindo: ÚrarÍdo a música

dos Tangerine Dream e alguma'
que outra «saída» de ·Roy Shei-,
der, «Sourceren (q¡,¡e na realida­
de quer dizer «feiticeiro») é infi­
nitamente inferior a qualquer das
suas obras já. aqui apontadas.
Ainda assim, se puder e não tiver
nada, que fazer, veja-o e faça a

comparação.
.


